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A REFORMA CONSTITUCIONAL NO SENADO 

tDIBI FOMin BESroilDDS IS IBGimEnm Bim-BGBISIBIUSTBS 

IVOTAVKIv JL»I!S01TK»0 1><> SR. AI>OIvI*lIO OORDO 

Tiarnos a seguir outra parte do bri- 
lhante discurso com que o Sr. Adol- 
pho Gordo abateu, ha poucos dias, a 
propaganda antl-revisionlsta, íeita no 
Senado Federal, por alguns poucos 
dos seus membros : 

O SR. AIKtl.PlfO C-ORDO — 
Kâo tenho a pretensão, Sr. presiden- 
te, -de convencer os advensarios da 
reforma. . . 

O Sr. Sampaio Correia — Ao oon 
trario; acredite V. Bx. na minha 
boa fé. Desejo ser convencido por 
V. Ex. Mas como até agora não 
íul... 

O SR. ADODPIIO GORDO — 
...mas preciso cumprir um dever 
e vou demonstrar, de modo completo, 
aquella asserção. 

Eis os termos do art. 6° da Con- 
stituição Política (lê): 

"Art. 6°. C governo federal não 
poderã intervir em negoclos pe- 
culiares aos Estados, salvo: 

1". Para repelllr invasão es- 
trangeira, ou de um Estado em 
outro; 
2°. Para manter a fôrma repu- 
blicana federativa: 
3o. Para restabelecer a ordem o 
a tranqüilidade nos Estados, à 
requisição dos respectivos gover- 
nos: 

4*. Para assegurar a execução 
das leis e sentenças íederaes." 

"O governo federal não poderá in 
tervir", diz o texto constitucional; 
jrtas o que quer dizer — ^Governo 
Federal"? 

Usando dessa locução, a que poder, 
refere-se a Constituição? Ao Degls- 
latlvo, ao Executivo, ao Judiciário — 
ou usou dessa locução, para exigir 
a acção conjr.nta dos três poderes em 
uma intervenção? Kenão, qual o po- 
der competente no caso do n. 1. do 
n. i2, do u. 3. e do n. 4? 

Pois bem: o que faz a emenda? 
Discrimina "de um modo claro e 
preciso." a competência dos tres po- 
deres. Basta conírontal-a com o tex- 
to constitucional. para verificar-se, 
que jã não é mais possível arbítrio 
algum! 

E o que quer dizer "Manter a fôr- 
ma republicana federativa"? Será 
manter a fôrma republicana e a fôr- 
ma federativa confoa-me a eynthese 
do Sr. senador Barbosa Dima? Será 
manter os .princípios cardeaes do 
eystemã republicano representativo e 
do regimen federativo, como ensi- 
nam vários mestres? Quaes são es- 
ses princípios? 

pois bem: a emenda os determina, 
traduzindo em seus dispositivos os 
princípios e doutrinas sempre pro- 
Jpugnados pelo mais extraordinário de 
todos os eoustitucíonalistas que tem 
tido o Brasil, pelo genial Ruy Bar- 
bosa. como o demonstrou c-m nota- 
bilissirao discuirso, o eminente' depu- 
tado João Manga beira, exhibindo 
ta*us programmas, discursos e maoi- 
íestos! 

O Sr. Antonk> Mo-niz — A maior 
Injustiça que se pôde fazer ao "es- 
pirito liberal de Ruy Barbosa, é af- 
firmar que elle foi o inspirador dessa 
reforma coastituciouuli 

O Sr. Barbosa Uma — Fui pre- 
sidente dessa convenção e tenho id-éa 
que foi absolutamente o contrario. 

O SR. AiDODPHO GORDO — O 
meu eminente amigo, Sr. senador 
Antonlo Azeredo, impugnou as dispo- 
sições da emenda n. 1, com o fun- 
damente de que essa emenda é 
"uma coliecçâo de casos em que o 
presidente da Republica poderá livre- 
mente fazer a intervenção nos Esta- 
dos, sem ao menos dizer uma pala- 
vra ao Congresso, podendo por si rei- 
«olver as questões mais graves." 

Ma occaeião em que S. Ex. pro- 
feria essas palavras, eu tomei a li- 
berdade de dar-Jhe um aparte, di- 
zendo que S. Ex. não havia lido a 
omenda que atacava! 

Effectivamente — para assegurar 
a Integridade nacional e o retipeito 
aos princípios constltucionaes da 
União indicados nas letras a. b, c, d, 
e. f, g, h, i, J. h e 1, do n. 2 do ar- 
tigo constante da emenda, para de- 
cidir da legitimidade der poderes em 
caso de duplicata o para reorgani- 
zar as finanças do Estado insolvente 
—- que são os casos mais graves de 
Intervenção, a competência ê exclusi- 
va do Congresso Kaclonal. Sô o Con- 
gresso é que poderá decretar a inter- 
venção em qualquer desses casos: ao 
Exeoutivo caberá qpenas, executar o 
decreto do Congresso. O nobre sena- 
dor não leu. pois. a omenda. 

B aqueile decreto «6 é expedido 
depois de ter sido o assumpto longa- 
mente discutido em uma e outra Ca- 
rnara, podendo tomar parte nos tra- 
balhos os representantes do Estado 
om quo se pretende intervir o tal dis- 
cussão, divulgada em todo o paiz, 
oonstltue uma •exceliente garantia 
para o acerto das deliberações. O 
Congresso delibera si o caso é do 
intervenção, se esta 6 opportuna o 
qual o melo de ser realizado. Ao Po- 
der Executivo cumpre exclusivamon- 
te, executar o decreto do Congresso. 

Como dizer-se. pois. que o presi- 
dente da Republica poderá livremen- 
te fazer a intervenção, "sem dizer 
uma palavra ao- Congresso?" 

O nobre senador pelo Estado de 
Matto Grosso atacou também a par- 
te da disposição contida no n. 4 do 
mesntb artigo, que permitte a inter- 
venção nos Estados para a reorgann- 
zação das suas finanças no caso de 
Insolvencia. considerando tal inter- 
venção não só injuriosa como atten- 
tatoria â autonomia dos Estados. 

Também o honrado representante 
do Districto Federal combateu esta 
emenda. 

Já no anno passado, eu procurei 
Justificar o additivo constante da 
emenda, o novo caso de intervenção 
de União, íhzcndo as ponderaçOes 
seguintes: 

O art. 5° da Constituição Política 
dispõe que cada Estado deve prover 
n expensas próprias as necessidades 
do seu governo c administração, de- 
vendo a União soccorrel-o em caso 
de calamidade publica, se solicitar. 
De modo que o Estado que não tem 
meios para satisfazer as necessidades 
do seu governo e administração, não 
tem por isso mesmo capacidade con- 
stitucional para a sua vida autonoma. 
Desde que um Estado não tenha re- 
cursos para pagar os seus débitos e 
as necessidades do seu governo e ad- 
ministração, desde que não possa fa- 
zer despezas com a manutenção do 
seu Poder Judiciário, do seu Poder 
Xieglslatlvo, e com os agentes do seu 
Poder Executivo, e com outros ser- 
viços públicos, como é possível ter 
uma vida autonoma?! 

O Sr. Sampaio Correia — Não ê 
esta a hypothese. Trata-se da ces- 
sação de pagamentos da divida fun- 
dada. Se deixar do pagar á magis- 
tratura e aos funccionarios não está 
no caso de insolvabilldade. 

O SR. ADODPHO GORDO — Qual 
o fim da intervenção? Reorganizar as 
finanças do Estado Insolvente afim 
de que elle readquira a sua capaci- 
dade constitucional para a vida auto- 

noma, de modo que o Instituto, muito 
longe de attantar contra a autonomia 

do Estado, tem precisamente por fim 
restabelecer essa autonomia. 

A intervenção não é destinada a 
absorver todos os poderes políticos 
do Estado: ao contrario; todos serão 
respeitados, em seu funccionamento, 
pelo interventor, salvo se algum ou 
alguns dclies procurarem embaraçar 
ou impedir a execução das medidas 
oonducentes á reorganização finan- 
ceira. 

Para caracterizar o estado de in- 
solvencia a emenda estabeleceu a 
cessação de pagamentos, por mais de 
dois annos, da divida fundada do 
Estado, mas terminado esse prazo, 
não é decretada automaticamente a 
«ua Incapacidíade. Caberá ao Con- 
gresso Nacional conhecer do assum- 
pto e deliberar, tendo em vista os fa- 
ctos que determinaram a insolvencia. 
a situação real do Estado, as suas 
fontes de ronda e outras circurastan- 
cias. Determinará ou hão determi- 
nará a intervenção. 

Caso julgue imprescindível a me- 
dida, será cila benéfica — não só 
para os interesses do Estado insol- 
vente, como para os créditos do paiz, 
que nã-o poderá assistir de braços 
cruzados ás graves conseqüências que 
podem resultar da insolvencia. 

O nobre senador pelo Districto Fe- 
deral estranhou se não me falha a 
memória, qv,e tivesse sido incluído en- 
tre o» princípios fundamenlaes do 
nosso regimen a autonomia dos mu- 
nicípios. 

O Sr. Sampaio Correia — Não ha 
uma sô phrase minha estranhando 
que a autonomia dos municípios seja 
um dos princípios a respeitar. 

O SR. ADODPHO GORDO — Mas, 
então, a referencia de V. Ex. foi ao 
dispositivo contido na letra "g" do 
art. 2°: "capacidade para ser eleitor 
ou elcgivcl nos termos da Constitui- 
ção". 

O Sr. Sampaio Correia — Não es- 
tranhei a intervenção; ahl mostrei 
não ter comprehendido o que está es- 
crlpto, que a capacidade para ser 
eleitor ou elegivel, de accordo com 
a redacção constante da emenda, 6 
um dos princípios constltuclonaes da 
Republica. 

O SR. ADOXíPIIO GORDO —Devo 
dar uma explicação ao nobre sena- 
dor. 

Para que a União possa intervir 
em negócios peculiares aos Estados 
não basta que seja violado qualquer 
dos princípios fundamentaes do re- 
gimen republicano federativo, con- 
sagrados na emenda que estou exa- 
minando, em um caso qualquer par- 
ticular, pois que, como já declarei 
desta tribuna, a um dos illustres re- 
preeentantes do Rio Grande do Sul, 
que me mterpellara a respeito, a 
intervenção só é justificável quan- 
do affecta os interesses da conecti- 
vidade, sendo taes princípios viola- 
dos pela lei fundamental do Estado 
ou por uma lei organica. 

Devo reproduzir o que Já tenho di- 
to mais de uma vez; para que possa 
ter logar uma intervenção são ne- 
cessárias duas condições: Ia, que a 
lesão affecte o interesse geral do 
Estado, e 2', que, no proprio Estado, 
não encontre remedio. 

Toda a v purcanto, que uma 
lesão feita em um dos departamen- 
tos do Estado encontrar remedio no 
proprio Estado, a intervenção da 
União não se justifica. 

O Sr. Sampaio Correia — No caso 
da lei de imprensa lamentei que não 
vingassem as idêas do eminente ju- 
risconsulto Sr. Adolpho Gordo, como 
lamento que nas emendas á Consti- 
tuição não figurem de modo posi- 
tivo, nitido. insophismavei, as inter- 
pretações dadas pelo senador Adol- 
pho Gordo. 

O SR. ADODPHO GORDO — Não 
figuram, effectivamente, mas uma 
Constituição Política sô contém the- 
ses geraes e princípios o cabe ao 
Congresso Nacional fazer a lei re- 
gulamentar, ligando taes princípios 
á realidade dos factos e estabelecen- 
do os modos e fôrmas de sua ex- 
ecução. 

A intervenção é um instituto ne- 
cessário -no regimen federativo: é, 
precisamente, destinada a manter a 
existência da Federação e, ou a 
União intervenha para restabelecer 
nos Estados a ordem publica ou para 
manter os princípios fundamentaes 
do nosso regimen político ou em 
qualquer dos outros casos previstos 
na emenda, o seu fim é sempre dar 
um remedio a uma lesão, no sentido 
de restabelecer a ordem constitucio- 
nal. 

Sr. presidente, uma outra emenda 
que tem sido muito combatida é a 
seguinte: 

"Nenhum recurso judiciário ô 
permittido para a justiça federal 
ou local, contra a intervenção 
nos Estados, a deqla^ição dip 
estado de sitio, a verificação de 
poderes, o reconhecimento, a 
posse, a legitimidade, c a perda 
de mandato doe 'membro» do 
Poder Legislativo ou Executivo, 
federal ou estadual, assim como, 
na vigência do estado de sitio, 
não poderão os tribunaes co- 
nhecer dos actos praticados em 
virtude delie pelo Poder Legis- 
lativo ou Executivo." 

O Sr. Sampaio Correia — Não che- 
guei a tratar dessa emenda. 

O SR. ADOLPHO GORDO — Foi. 
combatida pelo illustre representan- 
te de Matto-Grosso, o Sr. senador 
Antonio Azeredo e com violência. 

O Sr. Sampaio Correia -— Aliás, 
subscrevo as palavras proferidas por 
S. Ex. 

O SR. ADOLPHO GORDO — Na 
opinião do nobre representante de 
Matto-Grosso, esta emenda autoriza 
o presidente da Republica a praticar 
toda a sorte de abusos. Mae, eviden- 
temente, o meu eminente amigo não 
a leu, porque se o houvesse feito, te- 
ria verificado que a emenda não faz 
mais do que consagrar um dogma. 

Já demonstrei esta these no cor- 
rer dos debates que a proposta da 
reforma provocou nesta casa, no an- 
no passado. Effectivamente: em um 
regimen de poderes harmônicos e in- 
dependentes, nenhum poder pôde in- 
vadir a cephera dos outros. Parece- 
me que ninguém poderá contestar 
este princlpid. Ora, a intervenção \ 
nos Estados, a declaração do estado 
de eitio, a verificação de poderes. ! 
etc., são actos políticos, da compe- J 
tencia exclusiva doa poderes Legis- 
lativo o Executivo, e, consequente- 
mente, delles não pôde haver qual- 
quer recurso para o Poder Judiciá- 
rio. 

O estado de sitio é um instrumen- 
to de defesa, posto em pratica em 
momento extremamente grave, quan- 
do a ordem publica está perturbada 
ou por uma commoção intestina ou 
por uma invasão estrangeira, com- 
petindo, pela nossa lei fundamental, 
ao Poder Legislativo c ao Poder Ex- 
ecutivo — conhecer da necessidade 
e opportunidade da sua decretação 
e da conveniência das medidas que 
devem ser tomadas em sua vigen- 
c!a, Pare a defesa da paz, da tran- 
qüilidade publica, de todos os direi- 
tos que constituem a liberdade civil, 
para a conservação da própria Cons- 
tituição devem esses Poderes e, com 
especialidade, o Executivo, a quem 
está confiada a força publica, ter 
amplos e Ulimitados podere». 

Ora. dar ao Poder Judiciário com- 
petência para, em julgamento do 
"habeas corpus", conhecer da legi- 
timidade e necessidade de actos e 
prisões praticadas durante o estado 
de sitio, é reconhecer a supremacia 
do Poder Judiciário, é permlttir que 
este impeça que os outros dois Po- 
deres políticos cumpram o seu de- 
ver . .. 

O Sr. Paulo do Frontin — Não 
apoiado. 

O Sr. Barbosa Lima — Não apoia- 
do. O estado de sitio tem restricções. 

O Sr. Sampaio Cdlreia — Em hy- 
pothese alguma, isso se dá. 

O SR. ADOLPHO GORDO — . ■ - é 
collocar acima dos poderes "políticos, 
em matéria exclusivamente política 
e para annuliar a sua acção, o Po- 
der Judiciário! 

O Sr. Barbosa Lima — O guarda 
da Constituição é o Supremo Tribu- 
nal Federal. O estado de sitio não é 
a suppressào integral da Constitui- 
ção. 

O SR. ADOLPHO GORDO — 
Nunca eu dLsse que o estado de sitio 
é a suppressào integral da Constitui- 
ção. Não é.' Eu sempre disse exacta- 
rnente o contrario; éu sempre affir- 
mei que é uma medida de conserva- 
ção, destinada a conservar a Consti- 
tuição, defendendo os poderes con- 
stituídos e impedindo a anarchia c o 
despotismo. Eu sempre sustentei que 
cabe ao Poder Judiciário Federal fa- 
zer respeitar as'restricções constltu- 
cionaes, quando forem violadas pelo 
Poder Executivo, durante o estado de 
sitio. Be o Poder Execivtlvo recolher 
pessoas a prisões destinadas aos rêos 
de orimes communs ou desterral-as 
para fôra do território nacional, as 
victimas têm o incontestável direito 
de impetrar "habeas corpus" c a Jus- 
tiça Federal tem o defer de conce- 
dcl-o — não para mandar pôl-as em 
liberdade, mas para mandar que seja 
cumprida a exigência constitucional. 

O Sr. Paulo de Frontin — V. Ex. 
conhece casos em que esses detidos 
têm sido recolhidos a prisões dc rêos 
de crimes communs. 

O SR. ADOLPHO GORDO — Fo- 
ram abusos. 

O Sr. Barbosa Lima — Qual o re- 
medio? 

O Sr. Paulo de Frontin — E' Ir 
ao Supremo Tribr.nai Federal. 

O SR. ADOLPHO GORDO — O 
remec^lo esfcá no "habeas corpus", 
como no "habeas corpus" está o re- 
medio para vários outros casos de 
prisão, durante o estado de sitio. 

Quando orava o eminente repre- 
sentante de Matto Grosso, eu ponde- 
rei em aparte que a emenda limita- 
se a consagrar um dogma, não fa- 
zendo innovação alguma ao direito 
actual. 

O Sr. Paulo de Frontin <— Então 
porque a necessidade desta disposi- 
ção. se a Constituição actual .permit- 
te Isso? 

O Sr. Sampaio Correia — E' ocio- 
sa e inócua. 

O SR. ADOLPHO GORDO — Que 
não contem innovagâo alguma, tor- 
na evidente a jurisprudência do Su- 
premo Tribunal Federal e basta-me 
citar o seguinte açcordam, já refêj 
rido por mini anteriormente (lê): 

"Considerando que já decidiu 
este Tribunal no accordão nume- 
ro 3,539, de 3 de maio do cor- 
rente anno, fattar-lhe competên- 
cia para julgar da conatituclona- 
lidade ou opportunidade do de- 
creto de sitio, pelo Presidente da 
Repi/bllca, por ser attribuição 
privativa do Congresso Nacional, 
nos termos do art. 34, n. 24. da 
Constituição. Se ao Legislativo, 
e, em sua ausência, ao Executi- 
vo, cm determinadas emergên- 
cias, e sujeito nesse caso á ap- 
provação ou suspensão por 
aqueile poder sõmeute, incumbe, 
positivamente, declarar o estado 
de sitio, e se este acarreta a sus- 
pensão de garantias constituclo- 
naes. não se comprehende que o 
Judiciário possa, não obstante, 
xnantel-as, arrogando-se. para is- 
so, o direito de reputar falsas. 
Inexistentes ou não bastante as 
causas da providencia governa- 
mental, quando não lhe chegam, 
atê os dados, os inquéritos e as 
pesquizas que motivaram o acto 
do Congresso ou do Presidente 
da Republica. 

Tanto poder tem o Judiciário 
pnra tal, como teriam o Legis- 
lativo e o Executivo, para oppor- 
se á execução dos julgados da 
justiça a pretexto de que estes 
não assentavam em prova legal 
e sufflclente. 

Em ambas as hypotheses. 
nberra dos principies constltn- 
clonaee a revisão do acto de um 
poder pelo outro. 

Da inefficacia dos actos legis- 
lativos e do Executivo, quando 
violadores do direito Individual, 
■por melo do acção judiciai, em 
que isso se demonstre, não se 
pôde concluir como possíveis os 
mesmo resultados, tratando-se 
de lei ou decreto sobre o sitio; 
a dlfferença é palmar nos dois 
caso»; por excepção, e por dis- 
positivo expresso da Constitui- 
ção, quanto ao sitio, o Congres- 
so e o Presidente da Republica 
podem expedir actos offenslvos 
de direitos proclamados na Con- 
stituição. 

Nesse assumpto, o Poder Ju- 
diciário projecta sua acção ape- 
nas para fazer cessar tf feitos da 
medida governamental que o es- 
tado de sitio, segundo a Consti- 
tuição, não pôde produzir." 

O Sr. Paulo de Frontin — Mas 
se a doutrina da Constituição actual 
ê essa a que vem a nova constitui- 
ção? 

O SR. ADOLPHO GORDO — Pa- 
ra tornar bem claro o preceito con- 
stitucional o evitar Interpretações in- 
«onvenlentes. 

Sr. presidente, também mereceu 
combate por parte do honrado repre- 
sentante do Districto Federal a dis- 
posição contida no n. 28 do artigo 
que faz objecto da emenda n. 2, 
dando competência ao Congresso Na- 
cional para "legislar sobre o tra- 
balho". 

A primeira vez que li esse disposi- 
tivo. causou-me verdadeira estranhe- 
za porque — ou parecia-me inútil, 
por permittir o art. 34. da Consti- 
tuição tolitlca ao Congresso Nacio- 
nal legislar sobre direito material, 
ou inconveniente por dar ao Congres- 
so competência exclusiva pa»a legis- 
lar sobre o trabalho, absorvendo di- 
reitos e poderes pertencentes ao Es- 
tado e aos municípios. Verifiquei, 
desde logo, porém, que a minha es- 
tranheza não tinha fundamento al- 
gum e quo a emenda era beneflea e 
indispensável. 

Neste momento, a legislação sobre 
o trabalho está preoccupando a at- 
tenção de todos os Parlamentos e 
Congressos do Mundo. O trabalho ê 
uma funeção social que crêa direi- 
tos c deveres e as normas regulado- 
ras do contrato de trabalho devem 
ser elaboradas de plena harmonia 
com a phase actual do desenvolvi» 
mento economico. 

Como o assumpto affecta pr .Tun • 
dana ente interesses gerar», • Esta- 

Azeredo e Sampaio 

do não ootic deixar de intervir e de 
sobre cile delfibcrar. 

A deterroInajvTo das horas de tra- 
balho, as orgaS izações de trabalhado- 
res. as lue-a» Kntre patrões e operá- 
rios e outros aib-rumptos idênticos, af- 
fectam o interesse publico e 6 bem 
manifesto que o Estado não pôde 
cruzar os braço». 

Ma» a nostsa Oonstltuição Políti- 
ca, garantindo amplamente a liberda- 
de do trabalho, poder-se-hla taxar de 
Inscontltuviunbes leis daqueila natu- 
reza. Dalit a necessidade do dispo- 
sitivo . 

Approvado, ficará estabelecido quo 
,—1 em face da nossa Constituição Po- 
lítica, o Congresso Nacional tem com- 
petência rara legislar sobre o tra- 
balho, dentro da esphera da sua 
acção. 

Esta é a explicação que entendo 
0.ever dar ao Senado. 

Vou terminar, Sr. presidente, por- 
que Já tiv. a honra de dar uma res- 
posta aos merjs eminentes amigos se- 
nadores Antonio 
Corrêa. 

O Sr. Sampaio Corrêa — A honra 
ê exclusivaminte para mim. 

O SR. ADOLPHO GORDO — Nât 
desejo defender a proposta de refor- 
ma e nem n attiude do Chefe da 
Nação dot ataques que lhe têm sido 
feitos com batalhões de adjectlvos. 

O Sr. Sampaio Corrêa — V. E*. 
não registrará no meu discurso ne- 
nhuma aígressão a quem quer que 
seja. 

O SR. OloLPnO GORDO Não 
me refiro aotí oradores cujas críticas 
acabo d» exsm!n»r. e nem podia 
mesmo referir-me porque ao iniciar 
o meu dl.+ ur.-so reconheci que agiram 
em termoo elevados. 

O Sr. Paulo de Frontin — Permlt- 
ta-me V. Ex.: eu. o anno passado, 
sião fiz absolutamente a menor refe- 
rencia nees» «entido. 

O SR. ADOLPHO GORDO — E' 
exacto. 

O Sr. Barbosa Lima — Eu o$ 
mantenho. A reforma retrata uma 
personalidade retrograda, A reforma 
tem ralze* psychologlcas e normas 
oriundas de um caso personalíssimo. 

O SR. ADOLPHO GORDO — Não 
devo tamijf' i tomar em consideração 
as aggre; "-ob : Injuriosas ao Chefe do 
Estado. íFpão devo, porque os fa- 
ctos tem ais eloqüência de que 
quaesquei mlavras e a historia sa- 
berá faze: .'onipleta Justiça a S. Ex.. 
Incluindo 0 «eu nome entre o» dos 
benemoritOf da Patrla! (Multo bem: 
multo bem. O orador ê muito feli- 
citado peiA seus coilegas.) 

VIDA ESCOLAR 

Externa do Oolieglo Pedro II. 
Contlnuan-ié o exaroinacíor i»rof«i5or Dr. Oli- 

reira <I*í ImposKlhilltmdo de compare- 
cer aos fratglho-» do conctirao a qno *e Tem 
prouedeBdo i«ra o iirorlmento do cargo de ca- 
thedratico da chimlca do Internato, deixou, 
bontem, de sor arguído o candidato Dr. Laia 
Pinheiro OmnttrãeF. que deverá comparecer ás 
20 horas áf. ^roxlmo dia 2 de aetembro. 

Faeuld.uJ de Direito. 

Snbn-.-í 
José J 
rad«* e 
curso. 

— A 

Escrrrein-»8 ; 
Tendo sido asèignado entre a eommissXo de 

quadro e o ihotogrp.pho Theophilo D'Ávila o 
contrato para a coafecçfio do quadro dc 1926. 
convido o< Lacharelandos a tirarem seus 
retratos até de outubro. 

Para qua'jher Informação, estarei fi dlspoõi- 
nio dos Int» restados, na «éde Ja Faculdade, e 
os que se acharem fóra do Rio poderão dirigir- 
se por cart: ao bacharelando Rcy da Fonseca 

| mesma Faculdade — O presidente 
o. bacharelando Keftono Lips. 
Jc de Philosophia. 
se a exame de admissão o senhor 

N. da Trindade Filho, s>ndo appro- ■4o raatricnla na primeira série do 
.-ectoria faz publico que nã» fera 

nwnliuma «nnlvencia com a revlsts intitula- 
da "A Phtí-wophJa", da qual, apena*. circulou 
o primeiro numero, sob f direcção de pessoas 

| estranhaa esta faculdade. 
Ontroslm, declara qne nenbaru de seus roem- 

bror* tém revsponsabilldade sobre a mesma re- 
•i-da. pola alguns que lhe concederam colla- 
boração. nada mais do que loco fizeram. d*s- 
c.mJiccendo, portanto, as «nas operace» com- 
merrlaes. 

O I>r. $006 Magarlno^, actual secretario da 
Faculdade, nunca Influiu nn parte monetária 
•ia menciona da revista e delia se desligou des- 
d" o primeiro numero. 

Faculdade de Direito do Estado de 
8. Pnolo. 

Acha-se aberta, na secretaria do Departa- 
mento Nacional do Ensino, a laacrlpção ao con- 
curso para o preenchimento de dois logarej 
Tttffoa de profüwiores ratbedratlcoa de direito 
constitucionnl o direito civil da Faculdade de 
Direito do listado de Si<> Paulo. 

A essa inscrlpçio, que terminará no próxi- 
mo dia 17 do rnez de setembro, poderio con- 
correr a qualquer dessas duas vagas, todoe os 
brasileiros, maiores de 21 nonos, que exhiblren. 
diploma de doutor ou baclrarel em sclenclas jurídica* e sociacs, por faculdade offlclal ou 
«equiparada e folha corrida nos Juizes federal e 
criminal e ca poliria, podendo insererer-ne; a) 
os docentea livres da cadeira vaga ; b) o* pro- 
fessores catfc^Iraticoa de outras cadeira.*; c) 
os docentes livres, professores cathedraticos é 
substitutas de outras escolas officiaes ou equi- 
paradas, e d) o profissional diplomado que pro 
ve ter idad< inferior a quarenta annos c jus- 
tifique, coro tituloa ou trabalhos de valor, a 
nua inscrlpçío no concurso, & juízo da Coa- 
gregaçSo. 

O .i.^umpto sobre que terá dc versar uma 
da-s thesei. sorteado entre os dez pontos rs 
colhidos pela Congrogação, na sessão reall 
zadn hontem e quo será commum a todo* o* 
candidatos que se inscreverem, 6 o seguinte; 

Km direito constituelonal —- Ponto n. h — 
"Quaes os rrinciplos con»tituciouaes da Fnlio^ 
a cuja obediência estio obrigado** os Ditados?" 
e. om direit> civil — Ponto 6 — "O Codlgo 
Civil amplia a posso aos direitos pewoaes? 

Gymnasio Amazonensie Pedro II. 
Achate aberto, n.a secretaria do Departamen- 

to Nacional do Ensino, por espaço de sete roe 
ze», n iascrirKão aos concursos pura preenchi 
mento das cndelnis dc phjsica, phlJosofjUa 
historia da philoaophla do Gymnario Araazouen 
«e Pedro 11 
. Poderio iasorever-se no* eononrsos ora aber 
tos, de accordo com as disposições do decreto 
federal n. 16.782 A. de 13 de janeiro do anno 
pasmado, os cathcdraticQ* e substitutos de ou- 
tras cadeira*, o» docentes livres, professores 
cathedraticoz e substitutos de ootra-s escolas, 
officlae* ou equiparadas *. os docente* livres das 
cadeiras rkga> : o profissional diplomado que 
prove ter idlde inferior a 40 annos e jnstifi 
que, com tilnl-v; on trabalhos de valor, a sus 
inscripçio uo concurso, á juízo da congre- 
gação. 

Centro Acadêmico Fraristo da 
Veiga. 

Realizando «o no proxlmo dia 1® de seten.- 
bro, quarta-feira, uma se^-ão em que eerão 
ventilados asKumptos de real importância pnra 
n classe acad-mica, o Hr. presidente daqueila. 
instituiçio roga por aos..o intermédio o cora- 
pareoimento de todos os associados. 

"agentes perigosos' 
  ★— 

DISPAROS DE REVÓLVER NA 
VIA PUBLICA 

Não se comprehende como indiví- 
duos que devem estar sob a vigilân- 
cia constante da policia, façam ipar- 
te de tal corporação, constituindo, as- 
sim uma verdadeira ameaça á or- 
dem publica, mormente quando são 
bastante, eonheeidos pelas suas proe- 
zas. 

Ainda agora, mais uma façanha 
vem de commetter o celebre investi- 
gador n. 26, de parceria com o seu 
colleíga n. 168. 

Os dois achavam-sc no largo da 
Lapa, quando .passava o auto nume- 
ro 9.8:80, de propriedade de Ray- 
mundo Coelho Caffa.ro, que era di- 
rigido pelo motorista Anastácio Dias 
da Costa, licenciado peia Prefeitura 
de Juiz de Fóra. 

Os idois agentes mandaram-no pa- 
rar; porém, o motorista, que não 
tinha licença para exercer a sua ipro- 
fissâo nesta capital, deu toda a velo- 
cidade á machina, para fugir. 

Os dois mantenedores da ordem, 
sem mais çem menos, em plena pra- 
ça publica repleta de transeuntes, 
sacaram das e alvejaram o 
auto. fazendo varies disparos, que 
sô por unia felicidade inaudita não 
ferirup: pessoa alguma. 

O vehiculo ficou avariado em 
quatro logares, e o investigador nu- 
mero 26 t o seu coliega continuam 
a ser ma atenedore» da ordem pu- 
blica. 

- CASOS POLICIAES 
Queimaduras — Em um casebre 

no morro de Souza Cruz, residência 
de Pedro dos Santo», seu fllhlnho 
Armando, do 4 annos, acercando-sc 
do fogão, teve as roupas presas das 
cbamma», ficando bastante quei- 
mado. 

A Assistência medicou-o. . 
Valentia de mnllicres — Quatro 

mulheres, que passavam, pela praia 
do Pinto, na Gávea, ás quaes o ope- 
rário Orlando Vieira dirigiu uma pi- 
lhéria, sendo logo aggredido pelo 
desordeiro Manoel André, armadas 
de cacete surraram o pobre operário, 
ferlndo-o na cabeça. 

Acudindo a tempo a policia do 21* 
districto, foram presas as aggresso- 
ram Celma, Maria Francisca, Ottiila 
e Octacllia. juntamente com o des- 
ordeiro Andréa e mettldos todos no 
xadrez. 

Auavalhado —• Por ter sido anava- 
Ihado no braço esquerdo, por um 
desaífecto, no morro de S. Carlos, 
foi medicado peia Assistência o pre- 
to Benedictô Gonçalves da Silva, re- 
sidente á rua Major Freitas n. 27. 

Palcado — O motorista EmygdiO 
Francisco da Rocha, pardo e resi- 
dente á rua Beifort. foi baleado no 
ventre, quando «e achava em S. João 
de Merlty. 

Conduzido no trem da Linha Auxi- 
liar, foi internado no Hospital de 
Prompto Soccorro. 

Aggrcssão — Travaram-se de ra- 
zões, no trapiche Minas e Rio, á ave- 
nida Rodrigues Alves n. 843, os es- 
tivadores Joaquim Fonseca, residen- 
te á rua Coronel Pedro Alves rv 19, e 
Luiz Ferreira, morador á rua da 
Passagem. 

O primeiro aggrediu o segundo a 
pauladas e fugiu. 

No ajuste de contas — EmygdiO 
Guerra e Albino Davld Concello. ami- 
go». compadres e quasl parentes, re- 
sidentes no morro da Favella, no 
mesmi» casebre, desavieram-se nivn 
ajuste de contas, sendo o Davld ag- 
gredldp pelo Guerra com uma frl- 
gideira. 

O aggrc:-;*or foi preso e o aggredi- 
do mandado a curativos. 

Facada — Em Santa Cruz, onde 
reside, foi ferido com uma facada 
no braço esquerdo, o empregado da 
Limpeza Publica Francisco Percs, 
que foi medicado e internado no 
Hospital de Prompto Soceorro. 

A policia do 27* districto está apu- 
rando o ouso. 

Fez "fila" —■ A jove-n Maria de 
Oliveira, dc 14 annos, residente á 
rua Gonçalves n. 61, fez "fita" de 
suicídio, ingerindo uma amostra de 
toxieo e reclamando soccorros, sen- 
do depressa medicada pela Assis- 
tência. 

Não entrou — Pretendendo entrar, 
sem bilhete no cinema Odeon o im- 
pedido pelo porteiro. Atallba de Lara 
Filho, residente á rua Correia Dutra 
n. 30. aggrediu-o, sendo preso e au- 
tuado na delegacia do 5* districto. 

NAVALHADA 

REVISÃO CONSTITUCIONAL 

Como o Sr. Lopes Gonçal- 
ves destroe os argumen- 
tos opposicionistas. 

Damos a seguir outra parte, om 
continuação do discurso do' senador 
Lopes Gonçalves, proferido em 21 do 
corrente, sobre a constituclonalidade 
do projecto de reforma da nosea Lei 
Maior; 

iDevemos ou nos ccufonnar, ou. de- 
liberadamente, rejeitar o que elia ! 
propõe, resignando, então, a chefia 
da criertação liberal aos outros. As 
muibere? da America possuem tanta 
nobreza, intelitgencia e dedicação que 
continuarão carinhosas cótendo ou 
não obtendo esta concessão; mas eu 
conheço o ideal que actuará etn seu 
modo de pensar c no seu espirito, se 
for attendida. Eu proponho esta 
medida como a proporia aos solda- 
dos, a esses homens que combatem, 
no campo por nossa liberdade e peia 
liberdade do mundo, se do «uffragio 
estivessem excluídos. A tarefa das mu- 
Uteres está gravada no verdadeiro co- 
ração da guerra e eu reconheço 
quanto este coração bcteftl mais for- 
te, se lhe fizerdes erta justa con- 
cessão e manifestardes ás nossas mu- 
lheres que nelías confiaes tanto quan- 
to, dc facto e necessariamente, delia? 
dependeis. Devo dizer que a passa- 
gem desta emenda representa uma me- 
dida de guerra visceralmente nece.-sa- 
ria; e necessitaes de prova immedia- 
ta ? Rrccisaes da confiança de outros 
povos c da confiança de nossa, pró- 
prias mulheres? £' esta confiança 
uma verdade ou não? Eu vos talo. 
terra a terra, como command.mtc em 
chefe dos nossos exercites e dos itar- 
bosos homens dc nossa marinha, como 
o actual porta-voz deste povo cn: nos- 
sa» relações com homens e mulheres 
através do mondo e que são agora 
nossos companheiro?, como supremo 
responsável de um grande noverno, ! 
que se acha finr.e cm seu posto e i, 
dia a dia, interrogado sobre seus pro- 
pósitos. sens principio?, sua* -peran- 

j ças, sobre os benefícios que colheram o 
mundo in:eiro ou sórnenle nós c que 
a todos deve responder ou desacredi- 
tar ; assim, como guri. t dircctor de 
forças colhida.- no turbilhão da guer- 
ra, necessitando de todos os recurso» 
materiaes c inteilectuars, que esta 
grande nação po??ue, vos falo. com 
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Ü FORTIFÍCANTE 

MAIS PERFEITO 
KFUEITOS RÁPIDO® DO 

VICONAD 
1° 
2* 

Enriquece o cangue. 
Augrnenta o peso. 

3* — Alimenta o cerebro. 
4* — Fortalece os nervos 6 o» 

músculo». 
C* — Fortifica o estomago e C co- 

ração. 
6* — Excita o appetlte, 
7* — Acedera as força», 
i' — Regulariza a mecstruaçSog 
9* — Ca lei fica o» ossos. 

18* — Brita a tuberculoso. 

—★— 
ENTRE ESTIVADORES 

DO PORTO 
NO CÃES 

A principio, os dois discutiram. 
Eram o estivador Luiz Ferreira, mo- 
rador á rua da Passagem n. 131, e o 
seu companheiro, Antonio Fonseca, 
que mora á rua Coronel Pedro Al- 

i ve» n. 19. 
Bm dado momento, Luiz Ferreira, 

que ê conhecido no urmazem Minas 
con.o -o "bam-bam" da zono, - 
cou de nm navalha e investiu con- 
tra o seu contendor, vibrando-lhe nm 
profundo golpe no peito. 

Feito lato, traton de fugir, cm- 
quanto os companheiros da victlma 
tratavam de chamar a Aíslstencia. 

Momentos depois, era o ferido con- 
duzido, cm anto-ambuiancla, para o 
posto centrai da praça da Republi- 
ca, onde lhe foram ministrados os 
necessários curativos, sendo, em se- 
guida, internado no Hospital de 
Prompto Soceorro. 

A policia do 8* districto teve co- 
nhecimento do facto. instaurando in- 
quérito, ouvindo varia» testemunha», 
e prosegue em diligencias para a 
captura do criminoso. 

BIBLIOTHECA LATINA ' 
CONTEMPORÂNEA 

DE PARIS 
A. tcobor» Juíta <».»rcu üasuac*, Trftc- 

zrntarFc ea» Bueno* Aires p^ra a America 
do Sul» da Bibliothec.'; I-atina Contempr»- 
rança dc ParL*. c»crevc-oos; 

"O tnez de jtiiho foi «**pfciaHKVtc fni- 
tiítru pãru os traSathof em prol d;i. Bi* 
bliotlieca -1-atina Cofitempor.'.r ea de Pa* 
ris. 

x.* — coutamos com a valio*A adhchão 
MM    I        .da professora equatoriana, senlwrita Marú* 

simplicidade; esta medida, para a qual ) «Angélica Idrobo, representar.tc do jrv'-er- 
ror feço urgência, é vital pari vencer no do Equador perante a Argrnts:. <» Ch - 

ie € o Lruguay, «|uc sc pr«-põe, no regref- a guerra e para as energias de pre- 
paro c de campanha. 

E não sómer.te para ganhar a guer- 
ra. E* vital para a solução jundíca 
dos grandes problemas que devemoe 
estabelecer e estabelecer immedíala- 
roente, na vigência da guerra. Neces- 
sitamos, então, cm nossa visão dc ne- 
gócios, como nunca temos necessitado, 
da sympathia. reconhecimento profun- 
do c cíarividente instineto mora! das 
muífacrcs do universo. 

Os problema? desta época lançam as 
raízes de rmiitas coisas que não te- 
mos até aqui tratado e eu. finai men- 
te, acredito, que nossa segurança nes- 
tes dias agitados, tanto quanto nossa 
comprchcasão dos assumptos, que af- 
fectam profundamente a soctedadc, 
dependerão da participação directa e 
com autoridade da? mulheres ein nos- 
sos conselhos. Precisanv - do seu cri- 
tério moral para prescrever o que íór 
justo, dclica-io e digno cm nosso syt- 
tema dc vida. assim como descobrir 

' cxactameme a.gum* ouj dei^ 
ser purificado c reformado. Sem os 
seus conselhos, a nossa sabedoria não 
será completa.) 

E'. evidente, Srs. senadores, que, a res- 
peito <ia «renda sobre o voto feminino. 

>o ao seu pai-;, erganizar uma filial cm 
Quito; 

a.* —- reccbêmos obras de Jorge Afiei, 
equatoriano; Maria Teresa C. dc Saena., 
argentina; Artur o Hrugada c Eudoro \cuí~ 
ta Flores, paraguai os ; e uovas producçõe* 
de Carlos Mendez Saldtás, chileno; e Ma- 
ria Lacerda de Moura, brasileira; e 

3-* — também rccebèroos, como doa- 
Mauricc Barres. Charles 

1c ooffíc„ Paul Gaulticr e Hemi Bordcaux, 
írancezc;; e Msurice Muret e Pífrrc Gil- 
liard, suissos. w 

As remessas dc livros para c.-ta bibli"— 
theca devera fazer-se para J-;"ia Garcia Ga- 
mes, 14 dc julío 1.07b, Buenos Aires. 

NA CENTRAL DE POLICIA 
—★— 

O CASO DOS ESTUDANTES DE 
MEDICINA 

O chefe de policia, hontem, & tar- 
de, recebeu uma commlssão de aca- 
dêmicos de medicina, com a qual 
conferenciou longamente. 

0 Dr. Carlos Costa, solicitado pe- 
los acadêmicos, accedeu em servir 
como mediador entre o» lentes de 
anatomia e os estudantes daqueila 
disciplina, sendo, portanto, fadl de 
prever que a pendência suscitada en- 
tre professores e aiumnos termine 
dignamente para ambas as partes. 

TERCEIRO CONGRESSO 
DE HYQIENE 

Continuam .letivamente cs trabalhos de 
ofgnnização <la próxima reunião do 3* Con- 
gresso Hrasileiro de Hygiene. Essa grande 
asserabléa scientifica deve instalar-se no 
dia 28 de setembro, em S. Paulo, pr<- 
iongando-se cs seus trabalhos por uma se- 
mana. 

A commissão executiva do Congresso é 
constituída pelos Drs. Carlos Chagas. Vi- 
tal Brasil. Geraldo dc Paula Souza. Car- 
los Si, J. P. Fontenelle, Amaury de Me- 
deiros e M. J. Ferreira. 

Os themas de que vai o congresso oc- 
cnpar-se são os seguintes: 

1 — A mosca evi rpiJrmiolopia; II 
Depuração da aqna de abastecimento; II'I 
— O crpurijo domiciliar na prophylaxia da 
mataria; I\ — índices de infestação hcl 
minthica; \ — listados epidemiologicos 
dos hemathophagos transmissores de doen- 
ças no Hrasit; meio de rombaíet-os; V I — 
Hpidemioloçia c prophylaxia da mataria no 
Brasil; VIÍ — 1'ostos permanentes de hy- 
gietie mnnicipat; sua organização, funccio- 
namento e fiscalização: VIII — tipidemio- 
logia da febre typhoide no Brasil; IX — 
Epidemiologia e prophylaxia da lepra no 
Brasil; X — Effeitos das obras de sa- 
neamento urhatw. aguas e esgotos, sobre a 
Saúde Publica; XI — Importância do lei- 
te etn saúde publica; praducção, transporte, 
conservação, melhoria c fisialicação; XII 
—- Formação de habites hygienicos nas 
crinaças. 

Sobre esses themas, no todo ou em par- 
te, serão recebidos contribuições, daetylo- 
graphadas com entrelinhas até o máximo de 
10 paginas, terminando por conclusões. 

Essas communicaçpes deverão ser diri- 
gidas ao Dr. Cario? Sã, no Serviço de 
Saneamento Rural, Nitberyo, Estado do Rio 
de Janeiro, até o dia 10 dc setembro, im- 
preterivelmente. 

Não serão aceitas pelo congresso contri- 
buições sobre outros assumptos, ou não se 
conformando com as regras acima, ou che- 
gando depois de 10 de setembro. 

As contribuições terão parecer pelos se- 
guintes relatores : 

Thema I — Dr. Gustavo Lessa; the- 
ma II — Dr. J. Barros Barreto; the- 
ma ÍII — Dr. G. Souza Pinto; the- 
ma IV — Dr. Lauro Travassos; the- 
ma V -— Dr. Ccsar Pinto; thtma VI — 
Dr. -Mario Pinotti; thema Vil •— Dr. J. 
Janney; thema Víll — Dr. Borges Viei- 
ra; thema IX — Dr. Eduardo Rabello; 
thema X — Dr. Paula Souza; thema XI 
— Dr. E. Jensen de Mello; thema XH 
— Dr. J. P. Fontenelle. 

Além das sessões, visitas, excursões e 
demonstrações, durante a semana do con- 
gresso, haverá seis conferências, feitas pe- 
los Drs. Carlos Chagas, James Doul, G. 
Paula Souza, J P. Fontenelle, J. Ber- 
ros Barreto c M. T, Ferreir" 

PUBLICAÇÕES 
Automóvel Club — O numero de agosto 

dest.; orgã<, officia! do anfofcobilisme, uo 
Brasil, está repleto de magáiflco? cltçk/s 
c variado texto. Revista de lux- em paprf 

. etma-lo. é. sem duvida, nc sen ger.rrc. 
uma das ircihrrea ítjte at cosi et ai. 

/'atria Portuguesa — Mais un Um :,u- 
n ero desse jornal, cuja aceitação tutre os 
membros da colori, se justifica pVtu- 
nante pela independência c variedade dí 
seus artigr? e noticias. 

, , _ ... — Reeebémo* também o Relatório apre- alem das bellissimas considerações e idea?, 1 sentado peio presidente dc MoUtt de ^ - 
que. como pensador de grande visão, fran corro c Caix EconamlCi da Bafcta a" 
cameate expendera, não usara, cemo poli- | Dr. AimiU! Freire, titular da p»*ta d- 
tico, o valoroso presidente de subterfngú f fazenda. 
ou meias palavras. Fez sentir ao Senado , Por ia soM — Reeebémo* o n. 8. vo 
americano a urgência da medida, em ad- lume VII,- dessa importante p tbli. ação 
miravcl estylo de inexcedivel estadista c ' ' _ . . 
grande patriota. 

Ora, o que se passou entre nó*, nin- 
guém o ignora, -fora inteiramente diffe- 
rente: uma commissão de It membros em 
cada uma das casas do Congresso adoptara 
o anno passado algumas emendas interpre- 
tativas á Constituição, que, offcrecidas por 
mais de uma quarta parte do» membros de 
uma dellas, foram votadas üvrementé, com 
prolongados debates, por dois terços de 
ambas as Camaras. 

Não houve, nem tem havido, neste par- 
ticular. nenhum acto do Presidente da Re- 
publica, dirigido ao Congresso, intervinda, 
aconselhando a adopçio desta ou daqueila 

, Por ia s..M — 
. lume VII,- dessa .      

-nensaI da lega da* Sociedades da Cruz 
I \ enaelha, editada em Paris. \íAkoror • 
saude, prevenir os enfermidades, aUiviar 
os soffritnentos é o fu iemma. 

Revista Infantil — Está posto á veada 
o n. 233 desse semanário, dedicado á pe- 
tizada, e que neile encontrará todo o que 
agrada ao seu exigente paladar. 

ActucMade — Temo* sobre a mesa o 
n. 186 desse periódico; que se acha cn» 
circulação. Como sempre, cheia de attra- 
ctivo? e noticia* políticas. 

Rcz -sla Medico-Cirurgsca do Brasil —• 
Recebemos o numero de agosto de :nz6, 
anno X XXIV . da Revista Mcdico-Cirur- 
gica do Brasil, consagrado á memória d» 
Eaenncc, no primeiro centenário d* sua emenda durante o processo legisiattvo, de-(morte trarendi nm interessm.te artigo di 

terminado pelo art. 90 <ia Constituição. E. ^.Messor IrUieu Malagueta, sobre alida 
se alguém tiver prova, neste sentido, que ífií.r,;isa Jl. Laatmec Completam o - nu 
a indique ou forneça ao Senado, ao outro 
ramo da legislatura ou a ton.c publica 
por qualquer meio. 

Entretanto, isto não quer dizer que o 
chefe da Nação esteja infaibido dc, em 
mensagem, indicar ao Congresso as provi- 
dencias e reformas urgentes, como preeti- 
túa, sem cxccpção. o n. 9 do art. 48 da 
Constituição. K foi por isso que affinnei 
ser a sua oollahoração, o sen accordo de 
vistas, tanto quanto possível, com os outros 
poderes constituídos e, cm matéria legis- 

mero dois artigos de grande alcance par* 
o medico pratico, un; sobre Trabalhos re- 
centes sobre a rtiologia da febre amarela, 
do Dr. M. I. Boez, é ura estudo v nnplet- 
c critico subr?- as recentes pesquisas do 
grande sabiu japonez Xoguchi. com uma 
noticia biblíographica sobre o aMUmpío O 
outro é Sobre os mais recentes trabalhos 
dc parasylologia, escripto t specialmente 
para a Revista, da lavra professor 

1''h. Joy-cux. da Faculdade de Medicina de 
Paris. Continuando a publicar as confe- 

ia ti va, mais dc perto com o Congresso, não J rendas que o professor Marchoux fez na 
só o exercício de nm direito c<mo, tam Riu de Janeiro, vem no presente numera 

a relativa ás Aggloàutrações e habitaçde» 
que foi a.terceira da serie 

bem, o desempenho de ura dever cívico. O 
que, porém, uão pôde fazer, e nem disso 
cogitem o Presidente da Republica, é of- 
ferecer ao Congresso plano de emendas 
conStitucionaes, como lhe é facultado, en- 
tretanto, a respeito de outros projectos de 
lei, segundo se acha prescrtpto no art. 29 
da Lei Fundamental. 

Não ha, por conseqüência, razão para 
se censurar o Presidente da Republica de 
intervenção a respeito das emendas que já 
lograram passar em primeira discussão e 
se acham na ordem do dia para a segunda. 

Agora, vou tratar da segunda questão 
preliminar, aquella que diz respeito ao es- 1 guintes 
tado de sitio. j Em 1900  

O estado de sitio impede o Congresso ' Após cinco annos este numero 
Nacional de fuuccioaar" 

ESTATÍSTICA DE PAS- 
SAGEIROS TRANSPOR- 

TADOS NA CENTRAL DO 
BRASIL 

A Central do Brasil acaba le extrair 
uma estatística sobre os passageiro? trans- 
partados naquelia estrada, durante estes úl- 
timos 23 annos. 

Dessa fôrma foram encc ntrado? bs se- 
ilgansmos: 

Suspende a liber- 
dade da palavra, de opiniões e votos, as- 
segurada pelo art. 19 da Constituição? 
Suspende a immuuidade corporal, definida 
no seu art 20? Não tem a legislatura, o 
Congresso Nacional — ampla competência 
para legislar durante o estado de sitio? 

Nos paizes politicamente organizados, 
meus senhores, não é o povo que faz as 
leis, mas os seus mandatários, eleitos ou 
escolhidos para esse fim e que não se 
acham absolutamente escravizados na ma- 
nifestação livre das suas idéas por qual- 
quer classe da sociedade. 

A elles, tão sómente, a elles, a esses 
mandatários do povo, orgão de soberania, 
que respondem peia boa ou má conducta 
legislativa, está conferida 2 tarefa de re- 
gular, por meio de leis, todos os assum- 
ptos concernentes á actividade social. E, 
se a legislatura pôde deliberar sobre todos 
os asunaptos, por que razão não pôde re- 
solver, em estado de sitio, sobre emendas 
coustitucionaes ? 

(Porventura, existe na nossa Constitui- 
ção algum impecilho, alguma excepção a 
esse respeito? 

Onde está a rcstricção ? 
Além disto, a nossa Constituição, aban- 

donando, no art. 90, o critério ou processo 
de Convenções, como se acha consagrado 
no art. s* da Constituição Americana 
(aliás, nunca praticado) e no art. 30 da 
da Argentina (que nunca foi emendada), 
não converte o Congresso em Assembléa 
Constituinte durante duas szssões ordiná- 
rias consecutivas. 

Conseguintemoute, se o sitio não impe- 
de a legislatura ordinária de funccionar, 
em toda sua plenitude, igualmente, não 
pôde impedir que esta, quando reclamado, 
se converta em poder constituinte. 

"A seguir.) 

U.474-539 

i9.?ri-®5* 
2,-. 4 ps. 230 
32.433.628 
45-374-41 
SC. I73.sr«' 
58.258.866 
60.128.793 

elevou-se 2, 
E depois: 

Em jjio. , . 
" 1915- - • 
" 1920 . . 
" 1921. . . 
" 1922.. . 
" 19^3- . • 

t'>M   62.339.323 
" 1925  66.061.961 
O augmento verificado, portanto, de 

190a a 1925, foi de 51.587.422 passa- ■ 
geiros. 

CARNES VERDES 
 ★  

Matadouro de Santa Cruz 
Neste matadouro áoram abatidos yot 

bois. 31 vitelos e 14 porcos. 
Vendidos para os subúrbios: 6a 8 4 re- 

ze? . 
Vendidos para a cidade: 327 bois, sf 

vitelos e 10 porcos. 
Foram rejeitados; 8 bois e 4 vitelos. 
Vigoraram os seguintes preços; 
 14260 a iltoo 

Vitelos   . . 1 $606 
Porcos  2-8800 « 35000 

Reccihkios aos curraes : 337 bois, 35 vi- 
telos e 25 porcos. 

Nos campes de Santa Cruz : 1.536 be s, 
93 viteios e 144 porcos. 

Frigorífico Anjjlo 
Nó matadouro de 'Mendes firam aba- 

tidos : 300 bois, 20 vitelos e 5 porcos. 
Vendido» para os subúrbio» :* 38 bois. 
Vendido» psra a cidade; 242 fac- .0 

vitelos e 4 tia porcoa. 
ã igi raram os seguintes prcçes : 

Ke"í  : $280 
ytela» i$s8« a jtóf 

i Porco». stjoa 

■ 



o PAÍZ — SEGUNDA-FhIP.A. 30, E TEHÇA FEIRA, 31 DE AGOSTO DE 1926 

A ACTUALIDADE NOS ESTADOS 

noticias por telegrammas e por cartas 
poderá ter tal PARA' 1 coUsoqucncias que 

BHíjK-M, 2? (Serviço j' BKJ.B.M, 30 (A. A.) -— "O i'oiri > 
BAIZ) — A "Folha üo .Noru l> <lo par4.. publica em sua ejlcão a ■ 
bflca hoi.c a seguinte ; hoje magnifíca reportagem photo- 

etual dos 
cantina. 

ira hoj.c a seguuitu ^ boje luagmiica reportagem p 
"Continuando a sua ^5, n ' i ! graphica sobro a situação actuí 
licaleza, mostrou a trabalhos da ferrovia de Toca 

Norte" T'desejo de sair no nume- 
ro de domingo- algumas palavras 
da minha pobre e singelíssima pen- 
na. Bntreuuuo, por mais l^bre <,ue 

' e ta seja. seria peccado negal-as a 
rjuem tanto- e tão doces direitos aa- 

çue^dirêi ? Em primeiro 
hvar tioponho na miesa da illustre 
reaacqão com enternecido respe.io, 
os meus cumprimentos e minhas sau- 
dações. Km seguida, -mbera a tor 
ror direi duas palavras scb. e 
primeira visita auc í.z á mesum, 
n i tarde da minha chegada ao 1 ai a. 
Entrei numa sal Ha, que fala com 
uma o-nocie de eloqüência artística, 
de suprema dlstincção Eis que ao- 
parece uma figura imponente, sym- 
pathica, .uie se aproxima de mim 
com aros acolhedores, que conquis- 
taram immedlatamente nunha al- 
ma. Sua estatura, forte « rccta' ^ 
fronte luminosa, s-us olhos theios 
de penetração e doçura, suas ma- 
neiras gentilissimas suas palavras 
tliacretas e graves, toda sua p .voa 
me demonstrou em poucos Instan- 
tes que estava na presença de 
um homem superior, que foi cha- 
mado pela VOZ de seus conterrâneos 
para a primeira magistratura do 
Estado. „ i „ 

Era o excellentissimo governado^ 
do Pará. 

Ao sair da redacção, a mim me 
parecia que levava não sei que en- 
canto na alma. e que era a admira- 
ção pelas grandes terras Io Brasil. " _ . ~ ,   t     ,1 Í-, rviivr» n 11 í» .admiração pelas almas de ouro, que ^ ^ ^ ^  
o enchem e o engrandecem. —- j acompanhado^ do^ bí-pos de \ 
X>. João, arcebispo dc A illa Keai. 5 na e (oUyabd, .seguindo-depois de do 

mostrando o adiantamento das obras 
em virtude dos esforços empregados 
pelo governador Dlonysio Bentes. 

BEBEM. 30 (A. A.) — Treinaram 
hoje os scratchs "A" e "B" da Biga 
Paraense de Football, afim de se ía- 
zer a selecçào do que disputará o 
Campeonato Brasileiro de Footbal', 
saindo vencodo^o primeiro pelo soo- 
re de 5 x 3. 

PERNAMBUCO 
RECIFE, 30 (B. P.) — O Con- | 

gresso elegeu a comniissão dos cinco, j 
que reconhecerá o Dr. Estacío Coiim 
bra gavernador do Estado. O "Jornal 
de Recife" assegura que o Dr. Es- | 
tacio Coimbra assumirá o governo a 1 

18 de outubro, afim de balancear a 
situação do Thesouro. 

RECIFE, 30 (B. P.) — O juízo fe- 
deral negou o arresto requerido peio 
Lloyd Brasileiro, contra o vapor "EI- | 
se Hugo Stinires", que abalroou a I 
15 de junho ultimo o "Alegrete", 1 

causando-lhe prejuízos estimados era 
1.440 contos de réis. 

MINAS GERAES 
OURO PRETO, 30 (.A. A.) — O 1 

Dr. Mello Vianna, presidente do Esta- i 
do, ministro FranCsfco .Sá, da viação, ! 
e sua Exma. senhora; Dr. Daniel de . 
Carvalho, secretario da agricultura; 1 
capitão Marques, ajnianto de ordens ; 
do Dr. Mello Vianna, assistiram a 
missa campal aqui realizada. 

Em seguida v.sKarani a cidade. 
le Marl i- 

Ouro 

I1TF0RMAÇÕES TELEGUAPHICAS DO ESTUATTGEIEO 

P.EEBM, 30 (Serviço espeo^. .. . rreto ás 1K 41_ 
PAIZ) O Dr. Crespo de t . tto, , ]!KI,T_g) HORIZONTE, 30 (A. A.) 

da que, além de intendente, superlnten- !  ^ Francisco Fã, mini- ro da 
de as redes feirovbirias do Estado. ' via(;â0) c,i,égou a esta cidade ás 23.20 
eornmunlcou ao go\crnndor. que °s ,njniUos ^pndo festivamente recebl- 
98:000$ que recebera foram appli-j do _ Na f,ar., .,..tavam ,presentes altas 
cados da seguinte maneira; 38:000», ,ulU)rif]a(p,. fc.leracs e esta luaes, 
no serviço da recoiotrucçao da ter- ' ,j(. representação s e lai e da 
ro-via Tocantins; 60:000» na abe. - , reill,, j Uma bunda do musica ml- 
tura da estrada de rodagem, na zo- , • gare. 
na cncachoeliada, entro o Ullomctro () ^)„ ci-anci* j .-á e sua Exma. 
82 e a mesma ferro-via. no lot.'a1' 1 espüsa ^pôs „s cumprimentos, segui- 
denonvinado Jatobá. . rám para a iDsidencla da progenito- 

Communicou também que ^0' ' 1.a <lo ministro da viação. 
Tnettea aos «ngonhelro» Dr. Sant-t, j partida para Montes Claros tora 
•Rosa, os reparos da ponte existen- j 
te cm Villa 1 inheiro; Dr. Tnnocen- 

. .do Bontes, o calçamento das aveni- 
da- Serzedello Correia e 22 de Ju- 
nho. 

—; A Alfândega arrecadou, do dia 
T do corrente até ante-hontem. réis 
81 2:000$000. 

legar no dia 31 . 
BEEUO HORIZONTE, 30 (A. A.) 

— No almoço ofíerecido ao Dr. Mel- 
lo Vianna, presidente do Estado, pe- 
los engenheiros da Estrada de Ferro 
Central do Brasil, tomaram parte, 
além do manifestado, os Drs.: Raul i 

_ , , , rt 
1 .-aracas Ernani Co-trim. José Assum- [ 

— Está em Belem o Dr. Miguel ^ Synval Sá, Pires e Albuquer- 
Rosa ex-governador do Estado do ^ porlusral, representante 
Biiuhj. • , i ria ^ a-encia AmêiTcana. "RuI^m R^is 

BELEM, 30 (Serviço especial do ida _ 
RAIZ)—O governador do Estado of- : 61 Os j"rnalistas'que fazem parte da 
ferecerá amanha nc palacete de sua , «y Francisco Sá. minis- 
residencia. um banquete intimo aos comitiva n .m-e-iden- 
arcebispos de Villa Real e do Pará, "t da viaçao bi indaram o presiden 
e ao bispo de S. João do Araguaya"te M^ov1® a. 30 (A \ ) 

nrr J. \» -^ i í\ \ \   XnrU n <í'- BKBBO IlU Kl/AJA J •>" EBBB.M, ..J (A. A.) Ap   ^ 1)r Fmncisco .Sá, ministro da 
ria crise que atravessára o mercado viaQâo fez hoje varias visitas de cor- 
da castanha, volta a melhorar sensl- tezia. 
xelmente. notando-se bastantes pro- BELLO HORIZONTE. 30 (A, A.) ... . !  Os membros do Congiesso d-» Es- edTas e vantajosas olfertas. mem 1 tuda-nles de Direito do Brasil, aqui BELEM, 30 (A. A.) — Acham-se reunião, prestaram ante-hontem ?i- rtidos nos affluentes do alto Ama- "^jcãtíva homenagem ao Dr. Mcn- 
■zonas os vapores "Sapucaia", "Rio ° " T,:menU.| - „ presidente honora- 
Mar", "índio do Brasil e "Aymoré", . 
em conseqüência da apavorante sec- 510- re8Hencia do illustre professor 
ca que soffrem os cursos da bacia ^ Faculdade de Direito de Bello 
amazônica. Horizonte, falaram em nome.do eon- 

As casas armadoras desta praça acadêmico José Mendonça, 
estão muito apprehensivas com as tlün,in „ „ Marinho 
    11 " 1 ■ ■■m m.i■ |,-al,.p0i polia embaixada carioca Luiz. 
rni I 10 TA TRrUr&Hl 1 Calloni. e pela embaixada paulist. 
lULLloAl) IHlMlNiJA | ^dri^aa^X'CcóinPum crudho dis- 

  1 curso. 
T1 ., 1 ■ t 1 BEIJA) HORIZONTE, 30 (A. A.) 
Um auto-ommbus, cheio de — Reuniu-se hontem. em sex - 

« são ordinária, o Primeiro Congresso 
crianças, esbarra-se em de Estudantes de Direito do Bi a - d, 

! tendo assistido aos trabalhos innu- 
' meras pessoas. A. ses.-ão que foi ab.r- 

. . I ta pela manhã, prolongou-se até alta Foi deveras impressionante o desastre ; nojte sendo as t.heses discutidas ej 
•rerificado. na manhã de hontem, na rua ^provadas, e finalmente i-elatadas á 1 

jff" i imprensa como attestados do valioso j 
e magnífico certamen. 

1 BELLO HORÍZONTE, 30 (A. A.)j 
Continuam despertando grande 

um auto-caminhão. 

Voluntários da Patria. onde. só mesmo 
por um milagre, não perderam a vida va- 
rias crianças, que iam a caminho da es 
cola. 

O auto-omnibus particular, n. 2.967, de | 
propriedade do Collegio Santo Amaro, si- ( eongraSS0TuridiTo7"que""têm corrido 
tqado a rua Marquez de S. Vicente, na | . ^ ,v m »- 
Uâvea, subia a rua Voluntários da Patria. ! annnadissim ., ■ f ,.nt|.p 
conduzindo varias crianças, duas irmãs e gnilico oradoi po i ■ ' ' ,( i.,^ 
algumas -enhoras, que aconipauhavam suas ! ':10s delegação c.i > ' • 
garrulas filhinhas, nileo Luiz Gallotti. Em todos os as- 

O auto corria veloz, e o motorisla. José : sumptos discutidos tem se h v ■ •, 
'edro de Albuquerque, que dirigia o e3Se bacharelando, uni espli i o -j 

interesse os debates do Primeiro j 

busto e uma esperança da futura 
geração-, pela brilhante cultura de. 
seu espipito liberal. 

BDTTBO HORIZONTE. 30 (A. A.) 
— iSegulu para essa capital o depu- 
tado Claudemiro Pereira, aqui che- j 
gado hontem. 

BEBBO HORIZONTE. 30 (A. A.) 
— Realizou-se hontem mais um dos 

Pcdrq 
vehiculo e que reside no proprio collegio, 
ia palestrando com a alumna sentada pró- 
ximo dellc. 

Súbito, em vertiginosa velocidade appa- 
rcccu, em sentido contrario, o auto-cami- 
nhão n. 89, da Empreza Frigoríficos de 
Santa Luzia, dirigido pelo motorista José 
Gonçalves, morador á rua Santo Amaro ' 

Quando o motorista do auto-omnibus se ! apreciados concertos da Sociedade 
apercebeu do perigo, não teve mais tempo ' de Concertos Symphonlcos de Bello 
de evital-o. dando-se. então, a collisão tre- I Horizonte, sendo grande a concur- 
menda. • rencia ao theatro Municipal. 

Foram instantes de pânico horrível. As | Nos intervalos da primeira e se- ' 
crianças gritavam, outras choravam, e as | gunda parte, tocou, com grande 
irmãs, e as senhoras, abaladas também pelo , rucccsso, o violinista tchecosiovaco 
uito. a custo continham os petizes, alar- Bogumil Sytova, que aqui dará, bre- ' 

jwados. , vem ente, um concerto. 
Populares acercaram-se dos vebtculos e Como todos os outros concertos ( 

orani prestados os primeiros soccorros. ) (|essa brilhante sociedade, também j 
não demorando em comparecer ao local 
duas ambulâncias da Assistência e o com- 
av sario de serviço á delegacia do 70 dis- 
tri lo. Dr. Frosculo Machado. 

Em Quanto as ambulâncias conduziam os 
'eridos para o posto central, eram as de- 
mais crianças, as duas irmãs o as senho- 
ras recebidas, gèniilniente, com extremado 

viiubo, na casa n. 82 da rua Voluntários 
da Patria. fr< nteifa á qual se derfi a col- 
lisão. residência do Dr. Barros Barreto. 

Mais tarde, depois dé acalmadas, foram 
e retirando, em automóveis, a caminho 

do Collegio Santo Amaro. 

Na Assistência receberam «occorros as 
seguintes pessoas, colhidas rta tremenda 
collisão : 

Motorista José Pedro de Albuquerque, 
que recebeu contusões e es ^criações no 
Joelho e cotovelo esquerdo, além de con- 
tusões ligeiras na cabeça; 

Melíta. brasileira, de 10 annos. alumna 
do collegio, filha do Sr. Fritz Gotweilt, 
morador no referido estabelecimento de 
educação, que recebeu um ferimento con- 
tuso na orelha esquerda; 

Augusta, brasileira, de 11 annos. alu- 
mna, filha do Sr. Roberto Soler. resi- 
dente á praia do Russell n. to6, que re- 
cebeu uma contusão no joelho esquerdo; 

Eva Alis, allemã. de 12 annos. alumna 
t interna do collegio. filha de um funccio- 

nario do Banco Germânico, e de D. Irene 
Alis, que viajava também no omnibus e 
que acompanhou sua filhiitha até o posto. 
A menma Eva soffreu uma contusão no 
queixo e sua mãi uma escoriação no rosto. 
Aquella teve os soccorros da Assistência, 
mas esta abriu mão delles. 

Após os soccorros, por não apresenta- 
rem gravidade essas contusões, retiraram- 
se as crianças, ficando apenas em repou-o, 
por algum tempo, o motorista José Pedro 
dc Albuquerque. 

O auto-omnibus é que ficou bastante 
avariado. 

O auto-caminhão da Empreza Frigori- 
fivo-i de Santa Luzia teve pequenas ava- 
-ias c u eu motorista foi detido pela po- 
licia Jo 0 distriicto, que abriu inouerito. 

este agradou plenamente o audi- 
tório . ! 

BEBBO HORIZONTE, 3 0 (A. A.) 
— Hontem, a TTirlão dos Moços Ca- 
fhollcos, recel>eu, em sessão espe- i 
ciai, os membros do Primeiro Con-. 

DESFALQUE NA PRE- 
FEITURA 

O inquérito administraiívo 
A commissão de funccionarios munici- 

paes que sob a presidência do Sr. Manoel 
Tavares da Costa Miranda, sub-director 
da tomada dc contas, foi encarregada de 
elucidar o caso do dilaceramento de livros 
e documentos dos cobradores, iniciou hon- 
tem os seus trabalhos. 

Tomando conta das. dependências onde 
se verificou o delicto e que estavam im- 
pedidas por ordem das autoridades poli- 
ciaes, determinou o presidente da com- 
missão o arrolâmeiv.o de tudo que se con- 
tinha na dependência occupada pela se- 
cção., convidando aos funccionarios que 
fizessem a entrega dos documentos em po- 
der dos mesmos. 

Surgiu então a primeira sugestão ccm- 
tra .0 critério adoptado. O Sr. Nestor -le 
Paula Areias, objectou á commissão a im- 

1 propriedade da medida, sugerindo alvitres 
outros, que, desprezados pelo presidente 
deram ensejo a que fosse determinado o ar- 
rombamento do movei, o que foi feito la- 
vrando-sc um auto sob protesto do respon- 
sável. Ao acto esteve presente o dou- 
tor Geremario Dantas, director geral. 

Eunccionaríb como escrivão do inqué- 
rito. o Dr. Eduardo Tourinho, amanuense 
da Directoria 'Geral de Estatística e Ar- 
di ivo. 

 * 
Em demoradíi conferência com o dire- 

ctor geral da fazenda, estiveram iion cm 
na Prefeitura, o Dr. tToriolan >. Góes. 20 

delegado auxiliar t o Dr. SímÕ'-, 
, reia, director do gabinete de investigação. 

gresáo de Estudahtes de Direito do 
Brasil, tendo «àudado-os, em nom^ 
da união, o Sr. Maurício Ottoni. 

SANTA CATHARINA 
FLORIANÓPOLIS, 20 (A. A.) — 

Causou anui optima impressão no 
povo e alto oomíuerpio o projecto 
Ferreira Uma, apresentado na. Ca- 
mura Federal, relativo á viação fer- 
rea, e que foi brilhantemente do- 
vumentndo e lefencldo. 

O povo catharinense sentia <-,omo 
que uma. inferiorídado em que foi 
eollooado pelo descaso com que 
eram tratados os problemas vitaes 
a respeito das estradas de ferro, 
tendo, já eomplctam'nte descrente, 
assistido a batimentos de estacas 
iniciaes de estradas, feitos com gran- 
de pompa, estradas estas nunca c.-n 
Tinuadaa, < onxo a Pedro I. que 11- 

i gacin as ci iades lito-^neas ao esirei- 
ro, do Rio Grande, r capital do Es- 
tado, bem como a faixa do interior 
orresponden-e. A viação acrea era 
um mytho. Resultante de taes pro- 
vas era a mofa com que eram re- 
cebidos quaesquer projcçtos de n"- 
lhoratnentoè, s ó m f nte, removida, 
mais tarde, ccm o cumprimento in- 
tegral, dado pelo saudoso estvli - 
ta Hercillo Luz, ás promessas feitas 
ao povo, quando transitou elle pro- 
prio sobre o assoalno de tuna das 
suas grandes realizações; a ponte 
que liga Florianópolis ao continen- 
te, e que tão justan ente receb'u o 
seu nome. 

Desde então, o povo recebe com 
mais esperanças os esboços d me- 
lhoramentos, o que jusiiíica a gran- 
de sympathia que despertou o pro- 
jecto Ferreira Lima, vendo .o povo 
nesse facto o prenun io Je grandes 
realizações etficientes para o próxi- 
mo quatfiennlo, em «.00 assumirá o 
governo do Estado c Sr. Adoipho 
Ivonder, eoliaborador entliusiasin e 
Incansável de todos os einpieíier.di- 
nientos de Hercillo Luz, como s. u 
secreta)*!" e depois cor.,o fiel inter- 
prete dc seu alevantado pensamento 
Junto á administração política fe- 
deral. 

FLORIANÓPOLIS. 30 (A. A.) -- 
Multo expressiva foi a manifestação 
que os amigos do Ur. Od Campos, 
lhe prestaram por occaslâo dc seu 
anniversario natalicio. 

Dirigindo-se para sua residência oe 
amigos do Dr. Campos, acompanha- 
dos por grande numero de pessoas, 
tendo !i frente o coronel Rauliuo 
Horn, offertaram-lhe um serviço de 
prata, falando o Dr. Carlos Correia. 
Agradecendo, o ^homenageado profe- 
riu brilhante oração, recordando a 
evolução da política catharinense no 
ultimo decennio. levantando, final- 
mente, um brinde de honra ao futuro 
governador do Estado, Dr. Adoipho 
Konder. 

Falaram ainda o almirante Porti- 
Iho Bastos, Dr. Edmundo Moreira e 
capitão-tenente Cotrlm Coimlfra. 

JOINVILLE. 30 (A. A.) — O "Jor- 
nal de Joinville" publica na integra o 
discurso pronunciado pelo doutor 
Adoipho Konder, no banquete que 
amigos e admiradores lhe offerece- 
ram no Jockey Club do Rio por mo- 
tivo de sua eleição para o cargo de 
governador do Estado de Santa Ca- 
tharina. 

O discurso do Dr. Adoipho Konder 
tem merecido applausos sinceros da 
população do Estado, que aguarda 
anciosa a leitura da plataforma do 
brilhante político. 

FLORIANÓPOLIS, 30 (A. A.) — 
Reunir-se-ha no dia 1" de setembro, 
nesta capital, o directorio do Partido 
Republicano de Santa Catharina. pa- 
ra proceder-se á esoolha do candida- 
to para a senatoria federal, na vaga 
deixada pelo senador Lauro Mili- 
!er, 

FATALIDADE IMPRES- 

SIONANTE 
— * — 

Deis empregados da Light 

morrem esmagados em 

conseqüência de uma ex- 

plosão. 

Passava pela rua Visconde de Itaúna o 
carro-motor n 708, de transporte de ma- 
tcriacs, comboianJo o carro-prancha n. 817, 
tendo coma motorneiro Antonio Santos 
Viilar Filho, regulamento 3.319, € como 
ajudante Carlindo Alves de Souza. 

Nas proximidades da rua Laura de Araú- 
jo, deu-se uma explosão ro motor e, quando 
o motorneiro tentou desligar a corrente, 
•foi sacudido por um forte choque, fóra do 
vehiculo, indo cair sob as rodas do carro 
que o esmagaram. 

'Mas, no mesmo instante, o ajudante Car- 
lindo, procurando rctezar a corda da ala- 
vanca, para desencostal-a do fio aerco, in- 
terceptando a corrente, com o solavanco do 
carro motor, que descarrilara, era jogado 
também ao chão tendo scb as rodas dc um 
vehiculo a mesma sorte do seu compa- 
nheiro . 

O motor fumegava, numa chamma rápi- 
da. que depressa se extinguiu como fogo 
fatuo e o vehiculo, descarrilado, foi parar 
esbarrando no meio 'fio do passeio. 

A scena, rapida e sobremodo impres- 
sionante. causou verdadeiro pânico, e as 
duas testemunhas que no momento passa- 
vam pelo local, proximo dos dois vehiculos 
fatacs, José Ferreira Andreso, residente á 
rua Bella de S. João n. 6, e João Roberto, 
morador á rua Visconde de Itauna n. 453, 
tiveram a impressão, segundo declarações 
•prestadas na delegacia lo 14o districto, de 
que uma mão cstrac&a. perversa e invisi- 
vel, houvesse empurrado os dois homens 
para baixo do carro electrico. 

Depressa se formou grande agglomeração 
no local. Curiosos agruparam-se. comnien- 
tando o desastre, somente abrindo alas á 
chegada da Assistência, que celere regres- 
sou sem nenhum soccorro medico poder 
prestar ás victimas, que já eram cadáve- 
res. 

'Não tardou em comparecer ao local o 
commissario Jorge Brandão, de dia á de- 
legacia do 14o districto. Immed ia ta mente 
foi solicitado o carro soccorro da Light, 
com o competente guindaste. 

Deu-se então uma scena que causou ge- 
raes protestos e que não foi realizada por- 
que a tal se oppoz o commissario. 

Queriam as pessoas que o homem che- 
gado no carro soccorro tocasse o bonde á 
frente para desempedir o transito e en- 
curralar o carro motor sem retirar primei- 
raipente os dois cadáveres que impediam as 
rodas. 

F< i então suspenso o vehiculo pelo guin- 
daste electricto e, só depois de retirados 
os doB infelizes homens, em estado las- 
timável. consegui u-^e repor nos trilhos 
0 carro motor 708. o que despendeu quasi 
uma hora, tempo em que o transito pela 
rua Visconde dc Itauna ficou. paralyzado. 

Os cadáveres foram então removidos 
para o necrotério do Instituto Medico Le- 
gal, de onde saíram hontem os respectivo» 
cortejos fúnebres. 

Antonio Santos Villar Filho contava 39 
ianno-, era portuguez, casado e residia á 
j rua i onselheiro Zacha-iás 77. 
, ^nrlind , -Uir- ie Souza era preto, de 
| 26 annos, e -e-i-iia â r.-.r rir, Cam • - da 
1 Faz'95, no Rh ?i: , 

A crise do 

glate 

carvao 

rra 

na In- LIGA DAS NAÇÕES TANGER 

A reunião do conselho e a O 
conclusão do relatório 
sobre os novos logares 
permanentes e não per- 
manentes. 

GENEBRA, 28 l A H.) — A com- 
missão de estudos e ortcanlzação do 
conselho da Sociedade d is Nações, 
reunir-sc-ha amanhã. O seu relatório 

governo britannico se 
oppõe ao pedido da Hcs- j 
panha referente á incor- 
poração de Tanger á zo- 
na hespanhola. 

ESPERA-SE V RESPOSTA I>\ IN- ! 
GI. ATERRA 

   LONDRES. 30 (A. H.) — E' pro- 
a respeito da questão dí. âtribuTção vavel que a resposta da Inglaterra fc 
dos novos lugares permanentes e nao recente nota hespanhola -"bi ran- 
•permanentes, ficará provavelmente ger seja entregue esta torde ao go- 
concluído a 2 de setembro proximo. verno de Madrid pelo embuixador brita nu i<-o. Steb# 89 que o^se do- 

cumento é concebido em termos pro- 
fundamente amistosos. Comfluanto 
não' considere Genebra como logar j 
conveniente para discutir o problema, ! 
de Tanger, o governo br.tannico, se- 
gundo se presume, não exclue a pos- 
sibilidade de se tratar do caso o mais 
breve poc«sivel em um local mais 

O PRKSIDEN rt; DA OELEGAÇiO 
DINAMARQIEZA 

COPENHAGUE, 29 (A. H.) — O 
conde de Moltke, ministro dos nego- 
cias estragelroi, será o presidente da 
delegação dinamarqueza junto á So- 
ciedade das Nações, na próxima re- 
união de setembro. 
PROGNÓSTICOS UM TORNO DA 

OPPOSIÇÃO DOS nacionalis- 
tas i: 1>A ENTRADA DA AI 
MANHA. 

  ★  
O SR. COOK EM* ■'NP A-SE NA 

SOLUUAO IK> PR BLEM \, SO- 
i:RETIDO PARA ^ ') PREJU- 
DICAR \ CA CS.\ A VBA.IJUSTA 
l.ON DRES, 30 (B. P ) — \nia- 

uliã deverá realiza r-.-c eonferea- 
cia dos delega lon nn. iro-, nos 
qnaos o Sr. Cf.vsk. see" «a > da Fc- 
deraçãt», jiedirá que Uitlon» e re- 
dijam «n termos de "!•; i proiai-ta 
de ixuiciIlação, <|ac • ■ ■ porventiira 
analy-ailu. i>or um: v JeianídH dc 
mineiros e patrões. pie-ulida ix>r 
pessoa idi.iiea. evti aiia ao :i(o\ i- 
mento e (><'->iwlmrut, ■ iiulleadn pelo 
governo. E" |>os.-iveI ' ■ toI): iji que 
eí--a presldeiieio i-aihT ao ministro 
do trabalho, que. na auseneia do 
primeiro ministro HaWvin. está "v 
oeenpaiMlo ilo grande proldem-a. A 
insistência do Sr. Cook em promover, 
c ( ' ro urgência, esrai emiferenela, 
é indicio dc que os ntlnídros se dls- 
jxicm a transigir, eviiaado ijiie as 
defecções cresçam, a èontti de pic- 
Judiear por completo a « ausa Ir.i • 
lialliista, sobretudo p t" lado polí- 
tico. 

O ENTADO DE ( IRiUlMSTAN- 
( I AS EX« EPt ION AIS 

LONDRES, 30 (A. II. i — A Ga- 
mara dos UommunJ rcerrlu-.ic hoje, 
de manhã, para vo ar o de "to 
proroga o "istado 
cias oxcepcionaes" 

II • líirm I >'pin PRt)M- nebra. } to ad!iiilnistr««vo i»bre aqne 
'PTDS V TR XN sft.il NV U- j AS HVPtyr.HCSES SOBRE O F.XITO « 

•ST At, DUS : X. XRR Ot O UR XCASSO DA RECMAO 'òmsTàm 
LONl/KES, 30 (A. H. — Reali GENEBRA. 30 t B. I».) — Com a to » Inglalerra como a Franç» e»- 

za-se hoje de tarde u m conf-ren- ehegada das delegações á Aasembléa tavam promplas « dba-utir u qm-^lão 
cia, 
cia. 
tixis 
!)■ 

i.l.E- 
ipropriado do que Genebra. 
X HESPANHA VCEIT.AR V. M VS 

NÃO OBTERÁ' X INCORPORA- 
ÇÃO DE TANGER A* ZONA HIS- 
PANHOIzX OC O MANDATO VD- 
.MIXISTRATIXO DA CIDADE 
liONDRES. 30 < A. H.) — Respon- 

BERLIM. 30 (B. P.) — Não se 
iicrixlila que a opposição dos nacíona- 
listas á entraíia do Reieli liara a Liga 
«Ias Nações, isis-sa alfectar a ]><'!iti''a _ 

.Sr streJomann «» Loca mo, de dendo a uma imvrpe-.Iaeao na < ama 
i que esse neto será a consolblação de. ™ dos Commin.s, o Sr. < hambcrlaln 

finitíva. Reeeia-se, eomtodo, que se, dedurou que « sovemo Imspnnhrt. 
,to (IU» ■ não ficar resolvido o problema agora; ' m sua imla d«- 25 do «-orre-nte. Iva- 

1 em setembro, o governo se enfroqnc- via sclb nado a incorpornçno de Tan- Je ; i: çumstaii- c |cva<lo a miirar o seu pe- swr á zona hespanhola ou a altcrua- 
dhlo de admissão á Sociedade de «Ie- tlva «le ihc -cr conferido um manda- 
nebra. • adaulmistnwlvo «?br«- aquella zona. 

-se noje ue «aruv ao* i • ui-irn- chegada das delegações a Assemoie.t utvniii pi-onipias « «iiscutir u quemeo 
i. a «juc se liga grantle irr.pc tan- (ja Liga, que se inaugurará na proxl-' logo que a Hespanha cipuzesne o 

entre o» dcl- gad i do minis-j ma q dnta-felra. eorntça a se apliar pomo «!e vista. 
>s e os deputados do Pj -tito Tra- 0 ambiente desta cidade e a fervilhar Atxsv r.-nton o Kr. Cbamhcrlaüi 

lialhista. K ipera-s« que- t os resíilUt- os, conunentarios c bypothese: sobre qne Julga íi<-n«*bia um logar Impro- 
dos d"H a í - união sm telr.ioien- {> êxito ou fracasso da próxima re- pelo ixira, a dlscnsuSo «fta referida 
te salisfatorios, tanto ds qii«* o-1 união, da qual depende, até certo 
opero rios já deçbii au i" ost ivam ponto, a própria estabilidade da Liga. 
promptos a transigir ç testão do A ELEIÇAd DOS MEMBROS \ Ao 
saiui los o os mineiro t d t «üet : ieto «le | PERMANENTES SERA' FEITA 
Norttlngham proior tl{!<aram a 
resolver o confllcto na liase de ac- 
cordos rtgiona-s. si o- V■ ■ - «1 os na- 
clonaes forem iivrealtenvls. 
FOI APPRGX XDO tl " "VI'ADO DE 

CHU I MISTA NCIAS l.XCF- 
PCK NXHS" j 

LONDRKS, 30 (A. H ) — A Ga- 
mara dos Conmiuns ipjifovoo o de- 
creto da prorogação dc "ístedo de 
circumutancías cxcípcíoili s"'. 

* 

POR TRES ANNOS; A DOS PER- 
M XNENTI S. XNNl ALMENTK. 
ORNEHH. 30 (A. II.) — A cem- 

mlssão de reorganização do conselho 
executivo da Bocledade das Na«:òes, 
aptirovou, coXn emendas dos delega- 

na 
qa<- lão. 
OS MEIOS OFTUTAES ESTÃO RE- 

sERVADISSUMOS 
PAUIS, 30 « B. P.) - A rí*q>«*-.z da 

França ap embaixador da He. panha, . 
recusando tomar parte na eonferen- | 
cia que este palz desejava t" reunis- 
se dccPo!13 do «manhã em Genebra, 
para discutir a revisão do tratado de | 
Algcdras, causou em geral muito dos da França, o artigo 1" do projecto boa, ImjjVesrâo. Os jornaes disoutm 

11 r. Aotirxii)-. nina a <(Ort lUt-lll- 

Tacna e An': a 
(B. Pi - 

que estipula que a eleição dos mem 
bros não permanentes será feita por 
tres annos, entrando os membros elei- 
tos Immedlatamente no gozo de suas 

; funeções, e que a eleição da terça 
' parte dos membros não permanentes 
seja feita annualmente. 
A REORGANIZAÇÃO DO CONSE- 

LHO 
GENEBRA, 30 (A. H.) — A cOm- 

do o facto mostram que o governo de 
Madrid se aprwsou demasiadamente 
e preiendeu forçar uma situação, pre- 
judicando talvez o êxito da mesma. 
Os meios oPfioiaes mostram-se reser- 

As razões pelas qoaes 

Clemenceau dirigiu a 

conhecida carta ao 

presidente Coolidge 
PABW, 30 IA. H.) — Um 

redactor do " L' Avenir " procurou 
entrevistar o Sr. Clemenceau so- 
bre as questões mais importan- 
tes da política interna e Inter- 
nacional. O exepresidente do 
con-selho mostrou-se, porém, re- 
servado, dizendo apenas que 
agora nada mais queria do que 
repouso e solidão. 

Instado pelo jornalista, o se- 
nhor Clemenceau atxjulesceu em 
falar sobre o problema das di- 
vidas de guerra, para dizer 
apenas que a sua carta ao pre- 
sidente Coolidge fôra motivada 
por uma carta anonyma, qne 
lhe chegara ás mãos « em que 
lhe perguntavam se ia levar 
para o tumulo a responsabilida- 
de da qiViftão das dividas. E-sa 
pergunta tinha-o decidido a es- 
crever a carta ao presidente dos 
Estados Unidos. Ainda assim, 
tinha deixado o documento so- 
bre a mesa vinte e quatro ho- 
ras, e só depois desse tempo é 
que chamara o representante da 
Agencia Havas para rh'o en- 
tregar. 

 •  
A questão do vapor "Lotus" 

ANCORA, 30 (A. H.) — Chegou a 
esta capital o encarregado dos negó- 
cios da França que vem tratar coro 
o governo turco da questão do vapor 
írancez -Lotus". Nos clrculrvt officiaes 
confia-se em que o incidente será fá- 
cil e rapidarm/te resolvido. 

   a  
Mais um para a esquadra 

italiana 
vadisdinos em relação á repercussão TRIESTRE, 30 (A. A.) — Foi 
que o caso terá na próxima reunião çado ao mar, iiintem, com gr;. '-•i« 
da Liga e os nronrios iornaes são líuinniniHnSc e 1.1.rn 1 ,v .t 
escassos em prognósticos, concordan- mais altas autoridades, o nov 
do era que a situação européa «ipre- vio-tanque "Lucita". 
sema-se, neste momento, extrema- ; A nova unidade tem um >3" 

SANTIAGO. 30 IB. IL — ComUi 
nüam axcivamente os ■ "(iicUções so- 
bre a questão de Tacns ê Arica. c-m 
Washington, estando ■ Sr. Keliog se- inLs.-áo encarregada de estodar a que 
cretarlo de estado, em; constantes ^tão «Ia reorganizairâo do «xmseiho da mente delicada, dada a imilcipliclda- men o de 2.300 toneladas. 
conferências cora os rti esentantes Sooltxlude da.- Naçãk'-, discutia hoje: de de problemas que urge resolver. *  
das partes interessadas divisão as propostas contendo varia- enien- em-b3ra""dos todes pela ntransig a- f).,» haverá npla HtSDanEia ' 
tr.ipaVtfta do território Utigloso. O «ta- ao texto do projecto da formação i cia das oairte.- nelies intere-- idas. Vuc ua c a pcia xícspaiiitu . 

LONDRiES, 30 ( A. K.) — Xoti-i « 
de Gibraltar ainda não confirmada-» 
annunciam que as coramimicaçõ'» 

conselho de minit tros ef.udou lar- do conselho, 
gamente o caso afi ■ de i e li vi ar ao As proposta- foram combatõlas. 
embaixador em Wa- i 3r. Cru- sobretudo, pela Itaiia. Bdgfea e Sne- 
chaga Tocornal, ínBc-ueçi. es. nada, cia, e defendida- pela França. Tngla- 
porém, tendo transpirado «iessa re- terá e Ailt manha. Em vista de não 
união, ter sido |K«--lvel ehegar-se a um en. 
 * — - - 

A Hespanha está cm paz 

te';egT.»pIilcas daquella cidade com 
Hespanha estão ínterrompias. An- 
nunciam ainda esses espa- iqp • je, 
em virtude do descontentamouiair - 

MADRID, 30 (A. 11.) — São de 
todo Infuiidado- o- boatos de jicrtiii-- 
bação «Ia ordem nej-te palz. iiltlnia- 
inente ef iMilhados no exterior. 

0 governo italano está sur- 

preso com a resolução do 

Vaticano. 
ROMA, 30 (A. H.) — 

em nota communicada 
O governo. 

Imprensa. 

ternacionaí de gymnastica, e lato por- 
que não attrlbue a mínima importân- 
cia aos Incidentes a que faz allusão 
a autoridade eocieslastica. 

O mesmo communiea<io põe em 
destaque a relevância das publicas 
demonstrações de fé eatholioa que, 

AS PONDERAÇÕES JUDUIOSAS 
DA IMPRENSA SORRI TANGER 
LONDRES. 30 (B. P.) — O- jor- 

nars comnK-ntam a nota com qne o 
__ Foreing Office re-s|)oiideu ao memo- 

tendlmento, vido~encqrr«--! fandu™ dc governo de Madrid. so-      .. 
g-.ir uma snbcommissão de dar a nl- bPC a ' <h> 'í;;at,u" 110 Tanger, nante era uma parte do ex 
tinia redacção ao- ires ultimo- arli- recnsando-Ho a trai ar do af-um|>to em se verificado grave? p»ric' aç "•> -• ■ 
gos do projecto eniendado. ihiucív dias o ixvx-ntnain qne a res- varias regiões daquella : . imsfa semelhante da França vclu de- UjNDRES, 39 (A. A.) — Um e- 
PXRTIRAO HOJi; PARA GENE- mon-trnr que a He.-panJia foi afoita gramma de Gibraltar diz 

BR X OS DELEGADOS FRANCE- ih» sen pa—o. querendo jirovocnr a iinuni ções tejer ohi is ■ - 
ZES. -olnção de mu problema de eicepclo- phonlca- com a Hespanha •• - 
PARIS. 30 (B. P.)—Os Srs. Brland, uai gravitlade. como sejn a modlfb-a- te, .onipfdas. 

ministro do exterior; Pams e o deptt- «.'ão do tratado ile Algeeiras, -em fa- 
lado Boncour, delegados da Pranc i - zer pretvdH-a d»- nogoeiaçõo mais 
Liga das Nações, partirão amanhã, lenta- e ponderadas. Os Inu n'—es so- 
para Genebra, acompanhado» pelos bre Tanger -ão de ordem tal. quer 
Srs. Jouvend, Loucher, Nagaro e quanto á sua lni|K>r(aneia «jtM-r qu.irl- ... 
Plalsant. to á sua iiiultipliebbule, «tu relação á» NDX t X OHK, 30 IA. H.) -- O 

varias potências -iintatarlas «le Al- '"X-secretarlo d- Estado, Sr. B.i publicou um artigo, hoje. em que r— 
commenda a anHiillação reciproca 
das dividas >le guerra. . 

Nos meios officiaes de Washí :• - 
  —— Hesoaiiim : fton commeníando-se a opinião do 

Italiana, composta de onze inembro-,; P""""- _ gr_ R^ker, diz-se que a annu; ■ . . 
chefiada jior Selaloja. «■ da qual fa. O QFE PENSA E PALA PRIMO DE ,i;ts dividas trará gr tve- i. 
zem parte os Srs. Dlno fírandi, -uh- RI\ ERA credito doa palzes d-vedores em 
secreta rio do exterior: Bonln e Iam- MADRID, 30 (A. A.) — O general são da não observância por p; - 
gare. Irá a Genebra «xmi o firme pro- PTimo de Rivera, ohefe do governo -lestes últimos dos coniproml»-o- 

A annullação reciproca das 

dividas de guerra 

mostra-se surpreso com a resolução A riríAlt'v* ^9 phVtfNSõES' D^ *,uo a s"a «•«»»• "bição depen- 
do Vaticano, adiando o concurso In- [ ifi-ci. » v h s jiuap.ia nn. comijcnfaçõc», qne não -e laalerin ía- 

ROMA. 30 (B. P.) A delegação 

derá de longos exame-) e «sludos de 
s, qne não se ptab-rln ía- 

z-r «-om a urgeucia requerida pela 

nas ultimas semanas como «Hás. posiu. de manter as preten-ões da he panhoí, conce«ieu uma entrevista 
sempre, se realizeram em diversos Hespanha. O chefe do governo, se- fmprensa madrilena sobre a que- 

maJs perfeita uhor Miissellni. eonforem-lou eont o.» „,io ^ Tanger, a qual tem causado 
ru ticipaçâo delegados longamente, dizemlo-seqae vjva jn;pr0í<3S„ em todoe ^ elr<.ulo3 

das sm.s instmeçoes constam o em- s Kx começOU aizendo JuU?a !n. penho im-Iu «xm-t-cuçao do pacto de jusUficai1a p ineffieaz a adml-nietra- 
Ixa-arno e a Intensa liberdade de ^ internacional daquella região, 
acçao, afim de apoiar toda» as theses An[ccl nlf. .no sf, a Hespanha 
qne n«>IIior eonsultem os interesse- e ^ , . 
,! ..—.ii.ruwi . it-iii» e Alvítsse de pronunciar sobre esta o prestigio da Halia. formula, regeital-a-hia prellmlnar- 
A QUESTÃO DE TANGER AMEAÇA mente E aocrescentou: "Somente o 

«TlISE NA LIGA protectorado he.-p«nhol «om a Incilu- 
A1SVEP.114 30 ÍB Pi   O nro- sao de <lausula8 espeelae- que ga- 

blema de Tauier, depois que a Hespa- ^ ^ ^ Jj.' fim áTnqu^- 
nlia reclamou exercer a sua soberania „„ tadora questão e at-tendena ao» dl- • » UI — W * 
dlffieultar e«...-ldcravel,..ente a sohi. r.^ * Interesses de todos". Depois, 
ção da «rise «Ia Liga das Nações, so- ,llMe: A Hespanha nao tem ute- 
brefudo di*po's que a Hespanha e ti 1 esse em rever nepi modificar o 
Polonta apresentaram as suas «•andl- f2 estatuto do Tanger. Entretan- 
daluras a iiosiom perniuiieiites do «x>n- '0' se alguma necessidade houvi-se 
sclho da Sociedade. fazel-o, não seria das mala aeon 

terlormente por elles tomados. 
pontos da Ibalia, na 
tranqüilidade e com 
plena e livre do povo. 

Falleceu um grande patholo- 

gista 
LIVHRPOOL, 30 (A. A.) — Falle- 

ceu hontem o Dr. Joihn George Ada- 
mi, vice-rettor da Universidade desta 
cidade, desde 1919. 

n ONTEM ^ ri OJE 

Cambio. 
7 11.16: soberano», 34$; llbrap papel. 3;f| 

«tollar. e$M0; ímnco, $lbh; lira. $211. - - a- 
uudo $.536. 

Ap<''(re* — rnifomiliada*'. : In* «• 684$; pvra^, portador, CCItftOO. 
Cotnçõe* tlc mercadorias. 

St 
Nota da Ag-encla Americana — O 

Dr. J. G. Adam! nasceu em M&noheB- ' nobre o porto marroquino.  .. . 4 
ter a 12 dc lanairo ida 18.; » *iitfn.t.if ... vAiukmiIa" » ^»Iii 1 eltos p Interes.se» de todoe". Üepolfi. < t/i» •• »4$400; Mi-ar u ter a, iz ae janeuo ae i •«. aliru ultar consideraieinientc a >oni- M » lli cr.anh i nln ♦#»«! nt# 10 kilo*, 1" sorte;. 24$: 

Foi presidente da Assoo ação Ame- çHo da crise da I>l«a das Nações, so- • 1 ã nao fj" nlt : kü-. &$:»«>«); xurqa'.*. i$sou - cv*íh>. 
rlcana de Medicina, de 1011 a )912; bretudo depo's que a Hespanha e a ^se.enl 'l X€r - ntln modificar o ___ _ 
da A-saociação de Prevenção contra Polonla apreseniaram as saas candl- ®CL1Jaí estatuto de Tanger. Kntretan- \ CZ>JM±» 
a Tuberculose, de 1909 a 1912; toonou daturas a postos pcruianentes do con- 0' se necessidade houvesse | icmi . 
parte nas forças exepedicionerias do ' sclbo da Sociedade. d-e fazel-o, nao seria das mais acon- » ■«urriM da dicectoru de iimootuiwu 
Canadá, como chefe do? .-«rvlços me- „„ ^ nI «"."laveis a Intervenção de pntzes que e.-iMei ptrm 9 p«i, Jo 13 .. 4t cm 
dlco»; professor de pathologia e ha- C? XNT«> íos M>' " ° pr«s!ta,ram

|1
0 seu

( concurso e o t» —o. ic u,* 
cterlotogld na Universidade McGill, C XRFS^FRM ANFNTFS D X 1IFS- Ã^r^.mõu mif H 0 Otatri-to r.J . d » .Xá*,.-:. 1    
de Montreal, de 1892 a 1910. i •» Ihopamu. ..pe- ,         

Comrnandante da Or<l. m •do Impe- I I>A p<,iA' conta com a Justiça e a equida- f«»e« «Isd». •-•••;..3.. o- d,,. , 
rio Britannico, desde 1919. membro) LONDRES. 30 (B. P.) - Os cir- ^^ra o tr.un^ho de sua» reivlndl- «í» " ' 
do Real Collegrio de Mqdieos e do ; «ulos diplomáticos continuam reser- ca^õe®- v , . ' Btianõ do'ku 'íVil'^ Ik,,. . ^ .1. % 
Real Colle&io de Cirurglt doutor vados quanto ás candidaturas da%Hes- Concluindo disse o chefe do eover- | isutavci .ic di.i «dro o i -te. . «rfe ^er* . 

panha e da Polonla a loprares perm i- no que "Ignorava as "dem • rch ^a" da mignt«r*to dc Bcbi>So<i<i»de . ter , , 
nentes no Conselho da L""sra, acredf- Conferência Metliterranea para tra- i Uiíftm^9- 
tando-se que »6 apoiará a entrada da tar da questão de Tanger." s" pãnto ^u^ííl'. a 
Allemanha, mas procurara evitar tan-   Ifetad"»- clmv». 

PARLS. 

em direito, desde 1900; doutor em 
sciencias, desde 1912 e vice-reitor da 
Universidade de Liverpoo), desde 
1919. 

Accordo com a China sobre 

o tratado de comraercio 
BRUXiELLAS, 30 fB. P.) — O Sr. 

Bmilo Vanderveld, mini-tro do ex- 
terior. Jec-arou que toies os esfor- 
ços têm sido envidados afim de se 
chegar a um accordc om a China, 
relativo ao trâtado de o., -u ercio com 
a mesma que este pniz denunciou 
recentemente. Caso nô ■ s« oossa che- 
gar a um soocordo diplomático, ajun- 
tou o Sr. Vandervelde. a Bélgica, 
ver-se-ha oi.rígada a levar o caso á 
Côrte Internacional de Arbitragem, 
de Haya, cujo recurso amfbos os pai- 
zes aceitaram referentes á Interpreta- 
ção de tratados. 

frovondas ; tcaijfc-í alora 
rn«áo atú Fariiuil; estável no- 4»üiai to quanto possível novos choques, en- PARIS, 30 (A. H.) — Teiegiam- 

vidando todos os esforços para conse- mas de Tanger desmentem o bouto i "ã""1 Te"tos. variswl*. """ rujoL- 
guir que esses paizes se contentem de que haviam pedido demissão os 
com postos temporários. 

GENEBRA. 30 (A. A.) — Chega- 
ram a esta cidade, afim de tomar 
parte nos trabalhos de reorganização 
do Conselho Permanente da Liga das 
Nações, o embaixador em Paris, Von 
Hoesch e o Dr. Gaus, delegados alle- 

membros franoezes e ingl^zcs da 
administração da cidade. 

MUSSOLINl R.KCOXrM ENDA 
APOIO A- HFNIWNUX 

ROMA. 39 (11. P.) — Toda a im- 
prensa desta capital, acompanhan- 
d) pormenorizadamente as man- 

A cidade de Hsi-En-Nlng está 

debaixo de íusilaria 
SHANGtAI, 30 (A. H.) — Noticias 

vindas de An-Ke-Ou informam ciue 
os soldados do exercito de Cantão es- 
tão atacando furiosamente desde sex- 
ta-feira a cidade de H?i-En-Ning que 
é valentemente defendida pelas de 
Wu-Pei-Fu o qual Já mandou deca- 
pitar vários trahidores. 

Por sua vez os i-ommamdantes das 
troipas de Cantão .mandaram abrir 
fogo contra vario» navio? fluviaes, 
ferindo tre» pas- geiros chinczes e 
um marinheiro de uma 1 nbarcaqão 
Ingleza. 

maes. 
Os IHustres viajantes conferência, 

ram Inimediatamente com os delega- 
dos ínglezcs e francezes á mesma com- furas internacionaes que o-tão sen- 
missâo. do feitas nas ante-camaras de Gt- 

A primeira reunião official da 

kü DOS 
O HfEfAMfTAff 

commissão de reorganização está 
marcada para hoje. 
 *  

Foi destruído pelas cham- 

mas o castelo de Ca- 

versbam-Park. 

LONDRES, 30 (Á. H.) — Violento 
incêndio destruiu esta manhã o his- 
tórico (castelo de Cavtfsham-Park, 
em Rcôding, atítuaianente convertido 
em convento e escola dos padres da 
Congregação Oratória. A única par- 
te do çastelo que escaipou foi a ca- 
pela. Os prejuízos são avaliados em 
vinte e cinco mil libra» esterlinas. 
 *  

Um cruzador britannico e 

um francez em Hankeoti 

SH.SNGHAT, ?9 (A. H.) — Em 
conseqüência da actual situação polí- 
tica, o cruzador briraiiliico " Despa- 
tch", levantou ferros, dirigindo-se 
para Jlanittoa. Com o mesinc des- 

-n cruzador ívntez. 

nebra, diz que o governo italiano de- 
ve manter-se em uma posição de- 
fensiva, afim de evitar ver-se envol- 
vido em um emmaranha Io «le in- 
trigas, as quaes poderão possivel- 
mente afastar o paiz do concerto 
mediterrâneo. Quanto á queetão do 
Tanger, o Sr. Mussolini rocomnien- 
dou expres-ambnte ao Sr. Selaloja 
que apoiasse a Hespanha em sua» 
pretensões, umia vez que isso não 
pudesse trazer á Italia qualquer 
comjplicaçâo, pois deseja também 
que se concluam os accordos de I.o- 
camo. 

Demissões e nomeações no 

comitê communista de 

Moscou 

Pa «jn ii lentos. 
Prefeitura — PafSQ}-«c as scgruintfts f'>'i O 

de junho; titulado» da Linrpeza 1'ublica. di 
eçâo maritima e o pessoal «Ia 5* olr uh -ri- 
pçSo áe viaçào e o iH*-><iaI da et-tacio da Lia- 

Publira no t-nKenbo Noto. 
Kapiéos — Escola Normal. 
3fo\iiiioiilo do vapor*'"» : 

Mtjirrado* — BUbáo de Haiuburg > e • •••• 
Ias; Victwia, do sul; Higklard Rorrr, de I>jri- 
dr"< e è^eafat4»; Ko< ln, dc H ieao» Air« - •» — 
calas, o ('ont - V-rd*. de Gênova c » eaiaa. 

.4 ttafr — Villa <;areio, |»ara liamburyo • 
escalas; i'or*ican Prlur», para Nova York o 
«'scalas; Laguna, pari Izagutin e escalas: Uinh- 
lond Rorer e fonte Verdr, pnra Butnos Aireo 
e «'-calas; Koeh-. para Br*men e ♦malus: «.y- 
caina, liara Recife; f om mar ó ante Capelln. par* 
Porto Aleifre e escala-», e Protpmra, i-ara lat- 
gunn e escalas. 

Ksperiaaulos : 
Mí NICIPAL íaí vrinc, ás 20 314. 
LYRIPO BohSmc, âs 20 8|4. 
JOÃO CAETANO — Cmehrz ça. 20 3 4. 
TRl.WON — O pello do ffuarJo, Ao 20 o 9 

J-oras. 
PAI.AOIO THEATRO, S. JOSE' e KLPí BT.I- 

CA — Feohado». 
OARlA>S GOMES — Entra, Vaneo, ás 19, 4ã • 

22 horas. 
CANINO — Ipanema T. K., As 20 • 2A 

horas. 
PHJGNIX — Los virgenes eternas, is 20 e 22 

horas. 
RECREIO — Ensaio geral da retrMt fomldoo 
mru .tanto. 
ÍBIS — A matuta, ás ir, e 20 1)2 liora* 
ODKON — tianificio de Veoms, ás 20 «• 22. 
CENTRAL — Varícdadrs,. ás 15. 17 ! 2 ^ 21 choras. 

Polida. 
K-tá «le plantão á policia central o Dr. OU* 

veiru Ribeiro, lo delecado auxiliar. 

SANAGRIPPE 

RTCrA. 30 (A. 11.) — O oomlté 
rommuni^ta de Moscou demkáíu 206 
funo<-ionarios da opposfção e no.ríeou 
uma com missão apípecial pira rcsol- Rei- dos reincdfos contra ínfloen. 
ver -obre a perniatnenclíi no parti- i za e eoiustipações 

enM)ra-^dü3 Ue^ oe Jido . Procure -jliaruincJas e droga Ha* 

■P 
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